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O porto de Lisboa 

omou uma nova phase, soffreu uma complecta 
transformação nos ultimos dias, o trabalho d'esta 
construcção, uma das mais grandiosas obras que 
se teem realisado no paiz. 

Em poucas palavras se historia este facto: 
A empreza He sent empreiteira das obras, reclamou 

ao governo, declarando que, em vista da elevação dos 
cambios, não podia continuar com o trabalho, à menos 
ue o Estado não lhe garantisse o reembolso das per- 
as que ellaj soffria com. as differencas de cambios 
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no pagamento dos materiaes que mandava vir do es- 
trangeiro, por não os poder adquirir no paiz. 

O governo entendeu não dever attender estas rasões, 
e portanto não ceder á imposição que pelo sr. Hersent 
lhe era feita de suspender os trabalhos, e intimou-o 
por uma portaria, não só a continuar estes como a dar- 
lhes todo o desenvolvimento, de fórma a assegurar a 
sua conclusão no praso prescripto pelo contracto. 

Não foi acatada pelo sr. Hersent esta resolução, e 
pelo contrario, os trabalhos foram suspensos no dia 20, 
apressando-se o empreiteiro em fazer retirar para os 
seus paizes, em 24 horas, os operarios estrangeiros: en- 
carregados de obras mais .especiaes, reunindo todo o 
material nos seus estaleiros e preparando:se assim pa- 
ra resistir, com o que bem claramente, procurava coagir 
O governo, em presença dos prejuizos que adviriam á 
cidade e á sua bahia com à paralysação das obras, já pela 
destruição que forçosamente começaria em parte d'es- 
tas, pelas aguas, se se conservassem por muito tempo 
paradas e incomplectas, já pelos embaraços que esse 
estado traria á navegação fluvial, já, finalmente, pela fal- 
ta de trabalho a mais de mil operarios despedidos. 

A' vista disto resolveu o digno ministro das obras 
publicas tomar posse dos trabalhos, em conformidade 
com a condição 43.º do contracio, continuando-os por 
conta do empreiteiro, posse que foi, com effeito, toma- 
da em 28% do corrente, não sem protesto da parte do 
empreiteiro, fundando-se em que considéra nufla O con- 
tracto, e portanto insentas as suas machinas, apparelhos, 
material de construccão, etc., de serem tomadas pelo 
governo. 

O processo vae ser intentado, havendo-se já, ao que 
se diz, prestado um OA ho portuguez a defender o 
sr. Hersent nos nossos tribunaes. 

Não tratamos de indagar se são ou não verdadeiras, 
e só as allegadas, as razões que o sr. Hersent teve pa- 
ra abandonar a sua empreitada; vemos os factos pelo 
prysma imparcial de quem tem que julgar dos actos 
publicos, sem cuidar das razões particulares que deter- 
minam a sua orientação. 

Ora no caso presente, a primeira coisa que salta aos 
olhos, é que se o empreiteiro, ao fazer o seu contracto, 
teve em vista o preço porque lhe ficavam os mate- 
riaes postos em Lisboa e pagos em ouro ao cambio 
de então, da mesma fórma o estado, ao obrigar-se 
a pagar-lhe estes materiaes e a sua manufactura, con- 
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226. GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

tava com egual cambio para obter os recursos indispen:- 
saveis para esse fim. 
Mudaram as circunstancias, mudaram para ambas as 

partes; e não vemos que lei garanta ao sr. Hersent ser 
isento dos prejuizos que a todos causa a depreciação 
da moeda portugueza, à todos, incluindo, à testa d'esses 
todos, o thesouro portuguez que é o mais prejudicado, 
pela maior importancia que, elle só, tem.em operações 
no estrangeiro. ] 

Se a reclamação do empreiteiro das obras do porto 
de Lisboa fosse acceite, o que significaria isso? Signifi- 
caria por parte do Estado portuguez uma excepeão il- 
legal d'este contractista, entre todos os demais que es- 
tão softfrendo as consequencias da elevação dos cam- 
bios; significaria um precedente que facilmente seria 
aproveitado por quantos teem contractos com o Estado, 
precedente que todos poderiam invocar, para exigir, 
com toda a justiça, que se lhes pagasse em ouro,-porque 
ouro era à nossa base monetaria quando esses contrac- 
tos haviam sido realisados. 

Não é o sr. Hersent o unico fornecedor do Estado; 
ha muitos outros, de materiaes, de toda a classe de 
artigos, de trabalhos, e até os crédores de: divida fluc- 
tuante e consolidada não são mais do que fornecedores 
do Estado, de recursos de que elle necessita, como o 
sr. Hersent o é de muros, e docas, e cimentos, e cal 
hydraulica. 

E que figura proeminente faria o contractista fran- 
cez em meio d'está multidão de prejudicados, pela for- 
ca das cireumstancias, sorrindo desdenhoso, ao contar 
os rolos de ouro, com que o governo lhe pagaria Os 
seus materiaes e trabalhos integralmente, ou os 3o por 
cento, com que o indemnisaria dos prejuisos, do ju- 
rista que só recebe 70 º/o do seu coupon e esses em 
notas, ou' do. crédor estrangeiro que recebe em ouro 
na rasão de um terço? 

Pese, pois, a quem pesar, soffra o paiz as consequen- 
cias d'esta questão-—embora! O procedimento do sr. 
ministro das obras publicas não podia ser outro do que 
o que foi. 

e delle resultam graves complicações, paciencia e 
coragem teremos de ter para supportar mais este con- 
trátémpo; só nos restando queixarnos da nuvem de 
desgraça que desde ha dois annos offusca os nossos ho- 
risontes. 

Estimamos que a nossa folha não possa ser suspeita 
de política, para que possamos dizer ao ministro com 
quem nunca tratámos, ao homem que nem sequer de 
vista conhecemos, assim, francamente e sem hesitação: 
—Fez, bem; succeda o que succeder; não podia pro- 
ceder de outro modo. 

E 

Museu Commercial de Constantinopla 

Com o fim de não perder o menor ensejo de promo- 
ver o desenvolvimento da nossa producção, à “Redac- 
ção da Gazeta dos Caminhos de Ferro acceitou a repre- 
sentação em Portugal do Múseu Commercial Ottoma- 
no, de Constantinopla, instituição que póde prestar-nos 
um relevante servico, tal é o de tornar conhecidos na 
Turquia os productos que superabundam no nosso paiz 
e constituém n'aquelle importantes eléementos de im- 
portação commercial. 

Nunca é demais que busquemos novos mercados á 
nossa producção, especialmente á agricola que tem sido 
até hoje o quasi unico sustentaculo do nosso movimento 

— commercial para o estrangeiro. Em relação aos produc- | 

tos da industria manufactora, se as nossas pequenas 
fabricas apenas trabalham quasi exclusivamente para 
o consumo Interno, dévemos desejar e esperar que um 
dia possamos enviar dos mercados estrangeiros os. ge- 
neros de fabricação portugueza, em condições de alli 
poderem concorrer com os de paiízes que hoje, mais 
adeantados do que nós, monopolisam aquelles mer- 
cados. ; 

Não temos hoje relações directas com a Turquia — 
nada nos impede que as tenhamos ámanhã— nada nos 
prejudica, tudo, nos aconselha a que procuremos fo- 
mental-as. Não virá d'ellas a salvação das nossas finan- 
cas, bem o sabemos, a prosperidade do- nosso viver 
economito, é certo, mas póde muito bém ser que isso 
até certo ponto concorra, nã, sua quota parte, para a 
melhoria .do nosso futuro mais ou meênos proximo. 

Para que se possa apreciar o que, do nosso paiz, 
póde. encontrar mercado nas margens do Mar Negro 
vamos extrabir da estatistica commercial do imperio 
ottomano respectiva ao anno financeiro 1.305 (1º de 
março de 1859 até 28 de fevereiro de 1890) os dados 
que se referem ás principaes mercadorias de importa- 
ção n'aquelle imperio, isto é, para. não alongar dema- 
siadamente estes esclarecimentos, tratarémos apenas 
dos artigos cujo valor importado representa mais de 1 
milhão de piastras, excluindo áquelles que Portugal 
não exporta. 

Piastras 

ATOR. ERRA, IA AD RR SIILAD ESCAORATE 
Gado vaceum......: PUNHA APODI ERA 1005 
Madeiras de carpinteria,. e... 12. E AODOTAIO 
Bebidas. .alcooliCas..emesicia fik seúcaranáva 1.520.058 
Café...» reu Dae aaa uai OADAGIITO 
Pregos de fetrón.-2u. NA MEIA Ata EA Is ODIZDOD 
Conservas alimentiCiaSs secas sn ea/2/ite 2.387.430 
CONTOS ae a a estos OA, (ELI AN 15.o84:4:16 

21.110.006 
2 2.588.869 

» CUTTIDS Sr A E SE Ss DESRRA Aora 
Chapeus de homem e barretes.......:. 
CIENOS vie e à nao neste ed io a fa e MINE OSTTDOS 
ALONE 4a at aaa ATA a EA Ss 4424.3662 
Carneiros é cabras: 22 SUA, OR PISOS 
Laranjas 72 AN ASTOR VESTES SRS 1a ANAL 
Pelles de boi & VItellã.. os. urso Se e ADO ASA DO 
ATOS aa eee ta ele die CTA ARDE ANNA Sa dei 1º ra VD RA 1 9; 
MBSSUCATE a o AO NA a CTA SR Caos tc é 3 = SEOONTOO. DO 
SBD an srt alem A Alana de Fale aa SATO: 556.624 
MINS aus a a ac Ra meio e a aro BOTS 

O valor da piastra, ao par, regula por 4o réis da 
nossa moeda. 

Os nossos agricultores, os nossos industriaes teem, 
pois, ensejo de enviar amostras dos seus, productos 
áquelle museu, onde serão expostos e vistos, servindo 
de incentivo, quando possam concorrer com os produ- 
ctos de outros paíizes a um consumo importante. Os 
generos coloniaes, de que a Turquia tanto carece, o 
assucar da nossa Africa, o café, as madeiras, as con- 
servas alimenticias de fructas e peixe e muitos outros 
productos da terra ou da industria manufactora pode-. 
mos mandar ali. ! 

São pequenissimas as relações commerciaes entre 
Portugal e a Turquia, e ainda para mais, vemos que 
vão acabando de anno para anno. Na estatistica de 
1890 figura! aquelle imperio tendo exportado para aqui 
apenas 5:00035000 réis de fava secca e egual valor de 
sementes oleosaás; em 18809 iImportaramos 22. contos, 
58 em 1888 e 117 contos em 1887; na exportação acha- 
mos uns magros 6617000 réis em 1888 e 748000 em 
1889; em 1890 nada. 

Esta exportação de 1889 foi de sardinha em conser- 
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vas, producto que estamos fabricando com certo apreço 
dos paizes que nol-o compram. Já vêem que, embora 
em tão pequenas proporções, algum genero portuguez 
ali é conhecido; augmentemos-lhe o numero e à quan- 
tidade e teremos ali um bom mercado de consumo, que 
hoje se abastece de toda a parte, menos do nosso paiz. 

Ahi deixamos a ideia que facil será aproveitar, para 
o que nos pomos, inteira e gratuitamente, à disposição 
de quem o desejar, 

Os precos annuaes de exposição são bem modicos: 
150 piastras ou 65000 reis por metro quadrado; 100 
plastras ou 49000 reis por 0,75 centimetros: e plas- 
tras, 38000 réis, por meio metro; mais as differenças 
de cambio, bem entendido. É 

O regulamento d'este museu, approvado por Iradé 
imperial de 18 Djémazi-ul-ewel 1308 (3o de dezembro 
de 1890 do nosso estylo) será enviado a quem nol-o pe-» 
dir, assim como o prospecto da classificação e a tarifa 
e condições para à exposição. 

Para tornarmos, quanto possivel, effectiva esta propa- 
ganda em todo o paiz, pedimos a todos os nossos collegas, 
aos quaes enviamos este numero, a fineza de se referirem 
ao assumpto do nosso artigo editorial, e se sobre elle dese- 
jarem quaesquer esclarecimentos gostosamente nos pomos 
à sua disposição. 

E 
A nossa carta da Belgica 

Um comboio de recreio para Paris 

Bruxellas, 15 de julho de 1892. 

São tantos os artigos, publicados no Moniteur, sobre 
tarifas, movimento do Porto d'Anvers, venda do marfim, 
illuminação electrica, industria, commercio, etc, todos 
mais ou menos interessantes, com que tenho entretido 
os seus leitores, que resolvi hoje, para os indemnisar 
d'estes assumptos abstractos, traçar-lhes, em poucas pa- 
lavras, a partida d'um comboio de recreio, no dia 14 
de julho, por exemplo. 

Fóra, nas ruas, uma animação. louca, vae-vem conti- 
nuo de viajantes apressados, arrastando comsigo um 
cortejo de parentes e amigos, empurrando-se uns aos 
outros para se internarem na estação já replecta d'uma 
multidão ruidosa, extraordinariamente animada. Nas sal- 
las. de espera, uma dupla fila de curiosos, homens de 
barrete e mulheres em cabello, das ruas e bairros visi- 
nhos, que veem comtemplar com inveja, na passagem, 
o rosto dos amigos que partem; troca de apertos de mão, 
abraços, uma verdadeira partida triumphal. Nos guichels, 
a mesma animação, o mesmo ruido; porque se alguns 
se despediram dos seus amigos à porta, outros tantos 
ha que se arriscam a dispender 10 centimos para alcan- 
carem a entrada na gare. Í ENT 

Os preços. do, transporte foram ainda diminvidos, o 
que explica o augmento do numero de excurcionistas; 
e está evidenciado, que quanto mais se diminuirem as 
tarifas, maior será a receita do caminho de ferro. 

Um publico composto dos mais variados elementos; 
aqui, creanças de mama dormindo tranquillamente no 
collo das mães; além, octogenarios, lacrimosos, que vêem 
accumuladas no compartimento tres gerações de paren- 
tes, animádos pelo desejo de vêr Paris antes de morrer. 
Operarios de barrete, cachimbo apertado nos dentes, 
reclinados enfatuadamente nos bancos estofados das se- 
gundas; janotas de sobrecasaca, chapeu alto, acomo- 
dando-se furtivamente nas terceiras. Na maioria, os gru- 
pos são, organisados no mesmo bairro e constituem-se 
em sociedade para a circumstancia,. 

Apenas installados e tendo collocado de baixo dos ban- 
cos as respectivas bagagens (em grande parte embrulha- 
das em toalhas ou lençoes) os passageiros procedem á 
sua forletle de viagem; as mulheres desembaraçam-se 
dos chapeus ou bonnets, das mantilhas ou chales; os ho- 
mens tiram os casacos, alguns mesmo os colletes; e até 
n'uma terceira se póde vêr um homem despir-se inteira- 
mente, incluindo as proprias calças, ou antes excluindo-as, 
vestindo. sobre a camisa uma blouse de pintor e collo- 
cando na cabeça um chapeu tricornico. E emquahto os 

trangidos, elle, assim ao fres:o, impassível, accende o seu 
Cigarro. 

A multidão accumulada para saudar os viajantes, en- 
che a estação d'um clamor enorme. Os estribos das car- 
ruagens apinham:se de gente; cachos humanos suspen- 
dem-se nas rampas! E' um barulho infernal, uma con- 
tradansa constante d'adeus e de beijos. 

Ha n'este numero alguns que em occasião de festa 
estão oito dias sem apparecer em casa e sem que nin- 

' guem se inquiete por isso, mas aos quaes toda a fami- 
lia, avós, mulheres, filhos e netos, não querem largar 
senão no ultimo segundo que precede esta viagem de 
tres dias. 

Agitam-se lenços, atiram-se beijos, chora-se, a cons- 
ternação é geral; os viajantes associam-se a esta mani- 
festação, emquanto os Wagons se conservam parados, 
limpando as ultimas lagrimas. 

E o barulho augmenta, o espirito bruxellense trasbor- 
da então; os dichotes voam na atmosphera pesada da 
estação e as gargalhadas respondem-lhes como explosões 
de fogo d'artificio. Abraçam-se pela ultima vez! 

Parte o comboio!! Partiu o comboio!!! 
Eis aqui o quadro de costumes locaes, tomado na gran- 

de familia dos caminhos de ferro, que me resolvi a des- 
Crever. 

cA. Urban. 

FE 
Tarifas de transporte 

Tarifa P.nº 5 de grande relocidade, da companhia 
real, P. n.º 6 do minho e Douro.—Esta tarifa, que hoje 
damos como. annexo, é a reforma da que de ha muito 

principaes das duas redes. 
Não precisamos explical'a porque bem simples são as 

suas condições e bem pratico está o publico no uso d'es- 
tes bilhetes. 

Da antiga tarifa foram supprimidas as estações de 
uma e outra rede onde não foram durante tanto tempo 
utilisados, estes bilhetes, isto com o fim de simplificar 
a tarifa, limitando-a só á sua parte util. 

dh 

Às. novas tarifas da. Companhia Real 

No artigo que publicámos no numero anterior sobre 
as reclamações que, contra estas tarifas, se levantaram 
na! Associação Industrial, tratámos, apenas a questão 
de, principios: 

Está a Companhia Real, como qualquer outra de ca- 
minhos de ferro não subsidiados pelo Estado—como 
qualquer productor ou, industrial—no direito de elevar 
OS Seus preços? 

Está, uma vez que não ultrapasse os que serviram 
de base ao seu contracto de concessão. 

Póde o governo — este ou. outro— obrigar uma com- 
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panhia n'estes casos a reduzir os preços das suas tari- 
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seus, companheiros do compartimento se torcem cons-. 

existia, para bilhetes de ida e volta entre as estações 
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fas legaes sem lhe garantir o producto que resultaria 
do trafego sem essa reducção ? 

Não póde. 
E está o nosso thesouro no caso de estabelecer qual- 

quer garantia que lhe possa representar um encargo, 
em beneficio do publico? 

Não está. 
Logo, todas as representações que se formulem, to- 

dos os, licios que se levantem contra estas ou aquel- 
las tarifas especiaes das linhas férreas portuguezas, es- 
pecialmente das linhas não subsidiadas pelo Estado, não 
poderão ser attendidas, e inutil é, portanto. fazel-as, se- 
não como desabafo de interesses atacados, sempre que 
o productor entende dever exigir pelo seu genero mais 
do que o consumidor estava acostumado a pagar por 
elle. 

Isto sustentamos emquanto aos preceitos legaes e á 
questão de principios. $ 

Especialisando, porém, o caso que se refere às tari- 
fas pela Companhia Real restabelecidas agora, não po- 
demos dizer que este jogo de tarifas seja isento de 
grandes defeitos, defeitos que mais se exageram ago- 
ra, desde que a companhia, com uma generosidade que 
muito lhe louvámos, mas que não teve outra remune- 
ração do que o nosso louvor (o proprio publico nunca 
lhe reconheceu o sacrificio) estabeleceu e manteve em 
vigor uma tarifa baixissima, applicada liberrimamente 
a todos os casos e a todas as mercadorias. 

Ora esses defeitos, a que nos referimos, tornam-se 
tanto mais evidentes quanto é certo que, em muitos ca- 
sos, se dão anomalias entre a applicação dos precos 
fixos das tarifas applicaveis de Leste e Norte para Oeste, 
e a combinação das tarifas internas em cada rêde, visto 
na linha de Torres-Alfarellos-Figueira o governo ter 
entendido dever manter a tarifa antiga. 

Facil será, porém, remedial-os e disso sabemos que 
se está tratando, estudando-se as novas reformas de 
tarifas que obviem aos inconvenientes das actuaes. 

Não será este ponto sómente o que haverá que atten- 
der. 

Nas tarifas actuaes alguns precos ha que difficultam 
o transporte de generos de mais baixo preco e e por- 
tanto, não podem sahir do local de produccão. Em com- 
pensacão outros artigos ha que, sem a menor necessi- 
dade, gosam de precos reduzidos. 

Sem nos esplanarmos em grande copia de exemplos, 
basta que citemos que a tarifa n.º 10, que tem o mini- 
mo de expedição de 1:000 kilogrammas, inclue chá, 
perfumarias finas e outros artigos semelhantes, por pre- 
ços reduzidos. 

Ora ninguem imaginará que n'uma só expedição se 
transportem 1:000 kilogrammas de qualquer d'estes ge- 
neros, e quando excepcionalmente tal succedesse, uma 
tonellada de .mercadoria cujo valor regula entre réis 
2:000:p000 e 5:000:h000 pagaria o mesmo de transpor- 
te que egual peso de rutin em bruto. que não vale mais 
do que 1009000 réis e apenas o duplo de muitos outros 
generos que nem 5000 réis custam por 1:000 kilos. 
E, portanto, indispensavel remodelar todo o syste- 
ma, refundil-o num jogo complecto de tarifas que sir- 
vam para todas as linhas, que se comprehenda facil- 
mente: pelo publico, para que os seus preços economi- 
cos convidem ao negocio; pelos empregados, para que 
appliquem as tárifas com exactidão, não prejudicando o 
publico nem dando logar a reclamações, sendo muitas, 
das que se levantam hoje contra as actuaes tarifas, ori- 
ginadas nos erros de applicação d'ellas por parte das 
estações. ó 

Não se estabelecem facilmente bases fixas para o 
systema tarifario de uma rêde ferro-viaria, muito mais 

quando ella já tem tão divergentes ramificações como 
as que constituem à rêde de Norte, Leste, Oeste e Ber 
ra Baixa. 

As hypotheses que entre dois pontos dados são per- 
feitamente acceitaveis caem pela base, dão resultados 
desastrosos, applicadas entre dois outros pontos. De- 
pende isto das condições de vida das povoações, dos 
seus meios de communicação, da distancia das locali- 
dades de producção ou de consumo ás estações do ca- 
minho de ferro, de mil outras contigencias que ha que 
ter em vista. 

Para obviar à estes inconvenientes à companhia tem 
estudado minuciosamente as condicões de cada trans- 
porte e quasi se póde dizer em cada percurso; e esta- 
mos certos de que attenderá, ella propria, todos os in- 
teresses legitimos do publico, que são incontestavelmente 
Os Seus. 

FS 
* Excursões em Portugal 

Para darmos mais um exemplo prático de como se 
póde realisar uma interessante e util excursão no paiz 
com os bilhetes de itinerario facultativo, vamos trácar 
o itinerario que foi escolhido por um nosso estimavel 
assignante de Santarem. 

Desejava este nosso amigo ir ás aguas das Pedras 
Salgadas, visitar a Gallisa e algumas povoações do nor- 
té do paiz, Coimbra, Figueira, voltar á sua cidade para 
de novo sair em direcção à Beira Alta, de onde, por fim, 
regressaria a sua casa, 
Como a tarifa não permitte que se faca o mesmo 

percurso mais que duás vezes, o Eexcursionista n'este 
caso tem que interromper o servico do bilhete de ex 
cursão, para e'itar esse escolho, no percurso entre En- 
troncamento e Santarem e volta. 
Tomou portanto, o seguinte itinerario ; 
Santarem a Coimbra, Aveiro, Porto, Regoa, Erme- 

zinde, Braga, Vianna, Valença, regressando ao Porto, 
Espinho, Pampilhosa, Figueira, Alfarellos, Entronca- 
mento, Abrantes, Entroncamento, Santarem. 

Para ir ás Pedras Salgadas o viajante deixa o com- 
boio na Regoa, onde, á volta, o retoma para ir pelo Mi- 
nho até Valenca. Ahi toma bilhete ordinario para a 
Galliza, Vigo, Pontevedra, Orense, etc., e voltando a 
Valença continua d'ali a sua viagem, parando em tran- 
sito onde quizer, até Pampilhosa, indo á Figueira e re- 
gressando por Alfarellos até Entroncamento: Ahi, para 
vir a Santarem, não se póde servir do bilhete de excur- 
são, porque se o fizésse não poderia utilisar-se d'elle 
mais tarde para ir à Beirá Baixa. 

Toma, pois, bilhete ordinario para Santarem e n'este 
ponto novo bilhete ordinario para Entroncamento, reco- 
meçando ahi a servir-se do bilhete de excursão para a 
Beira Baixa, de onde regressa com elle até Santarem. 

Este percurso todo representa 1.452 kilometros com 
bilhete de excursão, que em 1.º classe lhe custa 20%p000 
réis, é 64 com bilhete ordinario (Entroncamento a San- 
tarem e volta). 

Não tomando bilhete de excursão gastaria uns 3opooo 
réis; assim despende 21:%280, poupa, portanto, 8%720 
réis ou cerca de 3o por cento. 

det. 
Tarifas por zonas 

Sobre este systema de tarifas austro-hungaras que 
tanto teem dado que fallar a todos que se interessam 
pelos assumptos ferro-viarios, acaba de se publicar um 
Interessante estudo do distincto conselheiro particular do 
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ministerio das obras publicas de Berlim, o sr. Franz UI: 
rich, intitulado «Personentarifreform und Zunentarif». 

Conhecemos este livro pela apreciavel critica que d'el- 
le faz, no Bulletin du Congrês des Chemins de Fer, o 
sr. W. Hensler, vice-presidente da direcção do cami- 
nho de ferro Central Suisso, trabalho que vamos publi 
car, e em que os leitores verão alliada a competencia 
do critico ao estudo. minucioso e intellizente do autor 
criticado. 

Diz o sr. Hensler: 
O sr. Ulrich que creou um nome no mundo dos cam- 

nhos de ferro pelo seu Traúié gênéral des tarifs, dá 
na brochura de que nos occupamos uma resenha muito 
completa do estado actual da questão da reforma das 
tarifas. dos viajantes. : 

Estabelece como condições essenciaes d'esta reforma, 
no, que respeita a Allemanha, que a nova tarifa seja a 
mesma para todo o iníperio, que seja o mais simples 
possivel, e que apresente reduceões de preço sobre as 
diversas tarifas actualmente em vigor, ao mesmo tempo 
que assegure uma renda sufficiente ao capital emprega- 
do nos caminhos de ferro. 

A solução do problema parece-lhe difficil, porque no 
sul de Allemanha as tarifas só abrangem tres classes de | repetida, segundo a qual com o diminuto preço da tarifa 
carruagens e não concedem transporte gratuito de ba- | por zonas, não continuaria a haver tantos logares vazios e 2 
gagens, emquanto que no Norte ha quatro classes e uma | autilisação dos logares offerecidos passaria de 25 p. c. ao :. concessão de 25 kilogrammaus de bagagem, E com effeito | dobro approximadamente. E' evidente, com effeito, que, X 
as propostas dos caminhos de ferro prussianos do Es- | sejam quaes forem os preços, sempre serão mais utili- a 
tado que procuraram conciliar o melhor possivel estes | sados os comboios que partem a horas commodas, que . 
differentes interesses não foram acolhidas favoravelmente | os das primeiras e ultimas horas do dia, que as viagens + 
pela opinião publica. Uns oppozeram-se á suppressão da | serão mais frequentes na bella estação que no inverno, : 
4-* classe, os outros, à dos bilhetes de ida e volta; ou- | e que os comboios suburbanos irão repletos ao sair das - 
tros ainda achavam as reducções muito diminutas e re- | cidades, ao domingo pela manhã, e ao voltar à tarde, i 
clamavam a tarifa por zonas; emfim, não faltaram oppo- | e vasios na direcção opposta. O auctor dá a prova das É 
nentes que acharam inopportuna toda e qualquer medi- | suas asserções por meio d'um quadro graphico men- . da que facilitasse demasiadamente a, translação das | sal do trafego de viajantes dos caminhos de ferro do 
populações dos campos. Estado prussiano em 1888 e 1890, segundo o qual, e Esta opposição, e a diminuição bastante sensivel que | apesar de um augmento total de 10 p. c. approximada- o 
exprimentou o producto liquido dos caminhos de ferro | mente, a distribuição pelos diversos mezes do anno fi- Ps 
prussianos, no anno passado, tornam provavel o novo | cou pouco mais ou menos a mesma durante os dois an- . 
adiamento, para melhores tempos, da reforma das tari- | nos. o fas de viajantes, 

O sr. Ulrich propoz-se aproveitar-se d'este tempo de 
espera para expor resumidamente as propostas feitas 
sob o nome de «Tarifas por zonas», bem como as re- 
formas já introduzidas ou prestes à sel-o, em certos pai- 
zes, e divide o seu trabalho nos capitulos seguintes: 

I— Definição da tarifa por zonas, propriamente dita; 
I— Critica da tarifa. por zonas; 

Il — Exposição das tarifas hungaras e austriacas; 
IV— Criticas d'estas tarifas; 
V — Reformas em outros paiges. 
I— Na tarifa por zonas propriamente dita, e é isso o 

que a distingue das tarifas actualmente em vigor em 
todos os paizes, o preço de transporte não varia em pro- 
porção directa da distancia, mas é, pelo contrario, o 
mesmo para todas as distancias, ou não comporta senão 
dois ou, quando muito tres desdobramentos para as distan- 
cias pequenas, medias e grandes. A tarifa por zonas baseia- 
se sobre o mesmo principio que as tarifas postaes que 
tambem não teem, geralmente, para as cartas e os pa- 
cotes, senão dois preços, um para o serviço interno de 
cada paiz e outro para as relações reciprocas de todos 
os estados da união postal. 

A tarifa por zonas foi proposta quasi simultanea- 
mente em 1867 e 1868 na Dinamarca pelo dr. Scharling, 
em Inglaterra por Raphael Brandon, e na Allemanha 
pelo dr. Perrot. Na Inglaterra devia comportar um uni- 
co preco para todas as distancias; na Allemanha dois 
preços (um para as distancias inferiores, outro para as 

distancias superiores a 75 kilometros), e finalmente na 
Dinamarca tres preços (o primeiro até 15 kilometros, o 
segundo de 15 a 40 lilometros, e o terceiro, de 40 ki- 
lometros para cima). 

Os auctores d'estas propostas pretendiam uniforme- 
mente que o trafico augmentaria n'uma tal proporção 
que, longe de dar prejuizo, a adopção dos seus projectos 
produziria, em pouco tempo, excedentes de receitas, 
tanto mais quanto as despezas não cresceriam, por as- 
sim dizer, visto que, com as tarifas actuaes, só a 
quarta parte dos logares offerecidos era occupada. 

Estas propostas, não foram acolhidas favoravelmente 
pelos caminhos de ferro, e a mesma sorte ficou reser- 
vada aos projectos posteriores do dr. Perror, que elevou 
a seis o numero das zonas, para poder favorecer mais 
o trafico dos arrabaldes. 

Il—Na critica da tarifa por zonas, o sr. Ulrich de- 
monstra em primeiro logar não ser exacto que, além 
d'um certo percurso,as despezas de transporte d uma pes- 
SOA Se Conservem as mesmas, e que é, por conseguin- 
te, absolutamente racional que o preço augmente com a 
distancia, o que condemna o proprio principio das tarifas 
por zonas. Em seguida contesta a asserção muitas vezes 

Considera pois, em principio, a tarifa por zonas pro- 
priamente dita como inapplicavel e prevê avultados de- 
Jicils se, apezar disso, quizessem ensaial-a. Este deficit 
teria de ser coberto por impostos, e como para a Al- 
lemanha se trataria duma centena de milhões de mar- 
cos por anno, seria a massa do publico que afinal o" 
pagaria, e não sómente os ricos por meio de impostos 
sobre os ártigos de luxo. 

que o operario talvez ganhasse viajando mais ba- 
rato, teria com certeza de pagar sob a fórma de impos- 
tos, e o auctor faz a observação muito verdadeira que 
por fim de contas elle agora se acha em melhores con- 
dições, visto, que póde guardar o seu dinheiro se não 
viaja, emquanto que, com a tarifa por zonas, terá que 
o dar na fórma dimpostos, quer viaje, quer não. 

Ill— Não podemos naturalmente, reproduzir aqui a 
exposição que o sr. Ulrich faz das novas tarifas hungaras 
e austriacas. 

Sabe-se que, para a Hungria, os preços augmentam 
pouco mais ou menos proporcionalmente à distancia, 
até o percurso de 225 kilometros, e que, a partir d'es- 
te numero, a taxa fica a mesma para qualquer dis- 
tancia. Na Austria não ha mesmo esta ultima excep- 
ção, sendo o preço sempre de 1 kreuzer (em 3.º clas- 
se) por kilometro para todas as distancias. Estas tari- 
fas não são pois tarifas por zonas propriamente ditas, 
e o que ellas apresentam de novidade na sua construc- 
ção é que a unidade de distancia já não é o kilometro, 
mas o myriametro, ou uma extensão, segundo o caso, 
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de 15, de 25 ou de 50 kilometros. Não é senão para o 
percurso de mais de 225 kilometros que à tarifa é, na 
Hungria, uma tarifa por zonas, visto que o preco fica 
o mesmo seja qual fôr a distancia percorrida. 

As novas tarifas distinguem-se, além d'isso, das an- 
tigas principalmente pela modicidade das taxas, assim 
como pela sua simplicidade que se obteve supprimindo-se 
radicalmente todas as reduúceões concedidas em outros 
paizes sob a fórma de bilhetes de ida e volta, de bilhetes 
circulatorios, bilhetes de sociedades, de assignatura, etc. 

As antigas taxas, na Hungria, eram muito elevadas, 
de sorte que as novas, comquanto não sejam, em mé- 
dia, mais baixas que as dos caminhos allemães, compor- 
tam uma reducção muito forte, que vae, para certos per- 
cursos, até 50 p. Cc. e mais; em consequencia do que se 
poude constatar um enorme acerescimo de trafego que 
se cifra, para o primeiro anno inteiro da nova tarifa 
(1890) comparado ao ultimo anno da tarifa antiga (1888), 
em 11,7 milhões de viajantes à toda distancia, seja 190 
p. c. do numero de 1888 (6,2 milhões), e em 2.8 mi- 
lhões de florins, seja 29 p. c. da cifra de 1888 (9,7 mi- 
lhões de florins). 

Ná Austria, onde as antigas tarifas eram menos ele- 
vadas que na Hungria, o resultado não foi tão deslum- 
brante; obteve-se no segundo semestre de 1890, compa- 
rado com o de 1889, um augmento de 5,3 milhões de 
viajantes, seja de 44 p. c., mas as receitas ficaram as 
mesmas com differença de 15:600 francos. 
IV.—O sr. Ulrich compara estes resultados com os 

que se obtiveram nos caminhos de ferro prussianos on- 
de, desde 1885 até 1890, sem reforma de tarifas, a den- 
sidade do trafego passou de 250:000 a 300:000 pessoas, 
e a receita kilometrica de 8:000 a 9:200 marcos. Chega 
tambem á conclusão de que, se para os caminhos de 
ferro do Estado hungaro e austriaco se comparam egual- 
mente os de annos de 1885 e 1800, o progresso é ape- 
nas egual ao da Prussia pára a densidade do trafego, 
e que elle é certamente muito inferior no que respeita 
as receitas; conclue d'ahi que, sob o ponto de vista fi- 
nanceiro, não se póde fallar d'um successo para as ta- 
rifas chamadas por zonas. 

Parece-nos que aqui o auctor vae um pouco longe de- 
mais; em primeiro logar, a extensão das duas rêdes 
austriaca e hungara augmentou, entre 1885 e 1890, 
numa proporção bastante mais forte (35 p. c.: e 50 p. c.) 
do que a da rêde prussiana (17 p c.), e às nossas linhas 
teem geralmente um trafego bastante mais fraco; depois 
o augmento do trafego ainda não disse à sua ultima pa- 
lavra, como demonstram os resultados de 1891 dos ca- 
minhos hungaros, segundo os quaes, sobre uma rêde 
sensivelmente a mesma que em 1890, foram transpor: 
tados 1,8 milhões de viajantes ou 10 p. Cc. à Mais, e em- 
bolsados 1 milhão de florins, 8 p. c. mais qué em 1890. 

Estamos porem absolutamente d'á&ecordo com elle 
uando diz que o successo d'uma reducção dé tarifas 

A enende em grande parte da importancia d'esta propria 
reducção, quer dizer que o augmento de trafego será 
tanto maior quanto as antigas taxas eram nais eleva- 
dos e as novas mais baixas. 

Fói pois relativamente facil tentar o ensaio nã Hun- 
gria, com as suas tarifas muito elevadas e o seu trafe- 
go muito pouco desenvolvido. E se o resultado ali foi 
muito favoravel, o exemplo da Austria prova egualmen- 
te à verdade do principio enunciado acima, isto é, que 
uma reforma semelhante deve dar um resultado finan- 
ceiro duvidoso, desde que as taxas antigas são modera- 
das e que o trafego já tenha attingido uma certa impor- 
tancia, 

O sr. Ulrich, embora criticando certos detalhes que 
seria muito longo enumerar aqui, fez o elogio das novás 

tarifas austriacas e hungaras, principalmente por causa 
da sua simplicidade e da completa suppressão:do que 
elle chama privilegios concedidos sob forma de bilhetes 
de ida e volta, bilhetes circulatorios etc. 

Segundo elle, não existe nenhuma razão plausivel pa- 
ra que o viajante pague menos caro quando faz um per- 
curso de 100 kilometros, fazendo 50 kilometros na ida 
e 50 kilometros na volta, do que quando percorre os 
100 kilometros no mesmo sentido, ou para que a viagem 
circulatoria terminada em 45 dias custe merios cara do 
que a mesma viagem, quando a volta se effectua ao ca- 
bo de 50 dias. 

Sentimos não poder ser da mesma opinião. Sem que- 
rermos entrar n'uma justificação theorica das reducções 
concedidas aos bilhetes de ida e volta, aos bilhetes cir- 
culatorios, ete., parece-nos que, para bem dos caminhos 
de ferro, à sua suppressão seria praticamente impossi- 
vel. Se se procedesse como o recommenda'o sr. Ulrich, 
não se poderia, devido a razões financeiras, fazer mais 
do que reduzir o preço do bilhete simples à metade do 
de ida e'volta. D'esta fórma o viajante que, antes da re- 
forma, se servia d'estes ultimos bilhetes, não aproveita- 
va em nada das novas tarifas, e o mesmo aconteceria 
com todas as pessoas que d'antes tivessem viajado com 
bilhetes circulatorios, etc. 

Ora sabe-se que em todos os paizes onde está em 
vigor o systema dos bilhetes de ida e volta, circulato- 
rios, etc., não ha, sobre 100 viajantes, mais de 3o a 35 
que se servem de bilhetes ordinarios ou de viagem sim- 
ples pela tarifa geral. A reforma aproveitatia pois só a 
esta minoria, composta principalmente de gente mais 
ou menos abastada, e para a massa do publico e sobre- 
tudo para o pequeno publico indigena, que se serve de 
preferencia dos bilhetes a preços reduzidos, às cousas 
ficariam no mesmo estado. 

Estamos convencidos que a reducção dos bilhetes de 
viagem simpleés (cujo producto é de cêrca de 50 p.c. 
das receitas tótaes), não produziria um augmento de 
trafego sufficiente, nem mesmo pára manter as receitas 
ná sua cifra anterior, porque para estas viagens o preço 
do bilhete é muitas vezes apenas uma parte insignifi- 
cante dos gastos totaes da viagem. Mas sobretudo es- 
tamos certos de que em muitos paizes se seria indúzi- 
do, sob a pressão da opinião publica; à introduzir de 
novo todos os bilhetes supprimidos, e estar-se-hia em 
face de diminuições de receitas que não seriam compen- 
sadas por muito tempo pelo desenvolvimento do trafego. 

O exemplo da Austria e da Hungria não é conclu- 
dente, porque n'estes paáizes o systema dos bilhetês a 
preços reduzidos não estava muito desenvolvido e'por 
que, além d'isso, as novas tarifas apresentávam ainda 
uma reducção, mais fraca, é verdade, comparando-as 
com os ântigos bilhetes de idá'e volta. 

V — Por falta dê espáço, só podemos mencionar ain- 
da que o sr. Ulrich, neste capitulo, dá uma exposicão 
completa da reforma introduzida em França. 

Não podémos dar, nas linhas que precedem, senão 
uma ideia imperfeita da obra do sr. Ulrich; mas não 
hesitamos em dizer que a consideramos como a expo- 
sição mais completa e ao mesmo tempo mais imparcial 

2 que conhecemos, e em recommendar o estudo d'ella a 
todos aquelles que estão no caso de se occupar da ques- 
tão da reforma das tarifas de viajantes. 

FS 
Entre collegas 

Não podemos deixar de agradecer muito especial- 
mente aos nossos collegas Progresso do Sul, de Faro, 
e Correio de Loanda, as expressões amaveéis que nos 

AA
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dirigem nos seus n.º* de 24 do corrente e de 5 do pas- 
sado. 

A expontaneidade das suas notícias e a seriedade e 
competencia d'aquellas duas redacções são para nós 
duplicado motivo para nos lisongearimos com à sua 
apreciação, 

FS 
Publicações recebidas 

Estudo particular das machinas ou sua regulação e 
economia, pelo engenheiro machinista Ramiro Martins 
Cardoso —Recebemos e agradecemos esta obra eminen- 
temente pratica, pela leitura rapida da qual vemos que 
preenche perfeitamente o seu. fim, dando-nos conheci- 
mento complecto, das machinas a vapor, do seu traba- 
lho, defeitos e regulação, meios de avaliar o primeiro, 
processos, de, o tornar mais proficúo, meios de corrigir 
os segundos ou atenual-os, e finalmente meios de con- 
seguir o ultimo. 

Começa o auctor por dar algumas definicões de phy- 
sica, necessarias para se entender a materia do opuscu- 
lo, 0 que accompanha com. uma tabelia desenvolvida 
do peso especifico de diversos corpos e descripção de 
varios processos e apparelhos para os avaliar. 

Depois trata da conservação das caldeiras e por.isso 
se occupa da qualidade da agua de alimentação, sua 
composição, incrustações a que ella dá logar, meio de 
evital-as e remedial-as e finalmente dos meios de lim- 
peza. : 

Naturalmente, em seguida, tem o auctor de se occu- 
par da producção do vapor, e por isso começa pela de- 
finição do calor, maneira de o medir, o seu resultado, 
que é à pressão, oceupando-se ainda dos motores à gaz 
sob o ponto de vista theorico-dynamico. 

Depois das caldeiras trata do seu uso, que é a ap- 
plicação ás machinas e sem entrar na. descripção da 
sua enorme variedade oceupa-se do ROSES geral do 
seu funccionamento, absorvendo os ultimos aperfeiçoa- 
mentos n'ellas introdusidos. 

Definindo o que é forca trata em seguida o auctor 
do trabalho das machinas, meio de o avaliar, usando 
do processo dos diagrammas, sendo portanto a propria 
machina que regista o seu trabalho e força. 

Pelo mesmo processo dos diagrammas indica os meios 
de regular as machinas, verificar as condições à que 
deve satisfazer um bom divisor, e finalmente para com- 
pletar o seu trabalho da fórma pratica com que escreveu 
o seu opusculo, faz a applicação dos preceitos indicados 
ao estudo d'uma,machina, cuja acquisição lhe foi incum- 
bida, no que mostra à sua proficiencia e utilidade do seu 
livro pelo que o felicitamos, como nos congratulamos 
com os estudiosos, os theoricos e os praticos d'esta 
sclência, por vermos publicado em portuguez um tão 
notavel trabalho. 

E tanto o apreciamos que no proximo numero dare- 
mos d'elle um trecho com a devida permissão do seu 
autor. 

Contos escolhidos, por Alberto Braga, illustrações de 
Casanova— editor M, Gomes, livreiro, Chiado 72 — Se 
à indole da nossa folha não nos permitte fazer um ar- 
tigo critico d'este encantador livrinho, não nos consen- 
te a boa impressão que nos deixou a sua leitura x b 
deixemos de manifestar quanto por bem empregadas 
demos as. horas fugitivas que dedicámos a devorar 
aquelles deliciosos. contos com que o espirito fino, aris- 
tocraticamente delicado, do sr. Alberto Braga enrique- 
cesé a litterátura portugueza. 

Os. Contose scolhidos são uma joia de alto valor em- 

moldurada nas finissimas filigranas com que as adornou 
o lapis primoroso de (Casanova. 

Sente-se a gente bem ao acabar de ler aquellas pa- 
ginas e agradece ao auctor os agradaveis momentos 
que nos proporcionou, como nós agradecemos aqui, ao 
sympathico e activo editor, à offerta d'este volume da 
sua colteceão litteraria pórtugueza. 

Ex: 

A reorganisação da fiscalisação e exploração 
dos caminhos de ferro 

O conselho de estado, francez adoptou em sessão, ge- 
ral, sobre o relatorio do conselheiro M. Chauchat, um 
regulamento de administração publica, reorganisando a 
fiscalisação da exploração dos. caminhos de ferro. 

D'ora ávante o serviço será dirigido, em cada réêde, 
por um inspector geral das, pontes e calçadas ou. das 
minas. O servico divide-se em trez partes: 

1.º fiscalisação dos, trabalhos novos e conservação 
das linhas; 2.º exploração technica; 3.º exploração com- 
mercial, ; 

O pessoal proposto para a fiscalisação dos-trabalhos 
compreheênde um engenheiro em chefe, engenheiro or- 
dinario e conductores das pontes é calçadas, commissa- 
rios de vigilancia administrativa, 

A exploração technica é confiada. a um engenheiro 
em chefe e engenheiros ordinarios, das minas ou das 
pontes e calçadas, fiscaes das minas ou das pontes e 
calçadas, fiscaes do trabalho e do material, commissa- 
rios de vigilancia administrativa. Finalmente a fiscali- 
sação da exploração commercial é exercida por um ou 
dois inspectores principaes, inspectores particulares e 
commissarios de vigilancia administrativa. 

Para os dois primeiros serviços, as rêdes serão divi- 
didas em circumscripções de 1:000 à 2:000 kilometros, 
tendo cada uma á testa um engenheiro ordinario. A or- 
ganisação nova, é exclusivamente applicavel á França 
continental, com exclusão da Corsega e da Algeria. 

A pratica tradicional, segundo a qual nenhum agente 
encarregado da fiscalisação d'uma companhia não podia 
entrar em serviço senão cinco aânnos depois de ter ces-, 
sado as suas funcções, é consagrada por uma disposi- 
ção expressa. . 

O projecto apresenta tambem outra novidade, crean- 
do fiscaes de obras do material. Os funccionarios de novo 
nomeados serão especialmente propostos pára a vigilan- 
cia das machinas de. traceão, e-do material. circulante. 
Além d'isso vigiam à execução dos regulamentos esta- 
belecidos, no interesse. da segurança. publica, para a du- 
ração e as condições do trabalho dos agentes das com- 
panhias. Este pessoal é escolhido. por concurso e deve 
ter exercido pelo menos durante cinco annos o emprego 
de machinista, chefe ou sub-chefe de deposito n'uma 
rêde franceza: Não pódem ser empregados na fiscalisa- 
ção d'uma companhia na qual tenham servido. São di- 
vididos em tres classes com os ordenados, respectivos 
de 3:600, 3:200 e 3:000 francos, e cessam; obrigatoria- 
mente às suas funcções aos 65 annos. 

Fe 
O novo ascensor do Rothhorn 

Inaugurou-se em meados do mez passado a nova li- 
nha de 'Brienz à Rothhorn, da qual já aqui temos tra- 
tado denominando-a a mais alta da Suissa. 

Podemos mesmo dizer que é à mais alta do mundo 
porque, emquanto que o ascensor do Pilatus attinge 
2:066 metros, e a linha do Central Pacifio 2:140, a' de 
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Rothhorn eleva-se a 2:252 acima do nivel do mare a 
1:081 acima do seu ponto de partida, em Brieuz, que 
está a 571. 

A extensão da linha é de 7:600 kilometros, sendo di- 
vidida por uma só estação intermediaria, Hausstatt, ao 
kilometro 3,590, e à altura de 1:346 metros, e duas to- 
mas d'agua aos kilometros 2,220 e 5,740. 
Tem 10 tunneis, sendo o maior de 290 metros e for- 

mando a extensão total de 690 metros. 
As rampas regulam entre 22,12 %/9 e 25 9/09; o mini- 

mo raio das curvas é de 60 metros. 
O serviço é feito por 3 comboios ordinarios e um fa- 

cultativo, em cada sentido, empregando 1 hora e 20 
minutos no trajecto, com a velocidade media de 7 kilo- 
metros. 

No alto do Rothhorn está-se construindo um grande 
hotel que so estará prompto no proximo anno. Por em- 
quanto funcciona um restaurante provisorio. 

o — 
Notas varias 

Os caminhos de ferro da Europa em 1890 

A direcção dos caminhos de ferro no ministerio das 
obras publicas de França publicou uma nota das linhas 
abertas em 1860 à exploração, da qual extractamos os 
esclarecimentos seguintes: 

Designação dos paizes Fim de 1889 / Fim de 1890 Augmento em 1890 

Allemanha (1).....-. kilom, 41,002 41,008 no6 

Austria Hungria (2)... ....+ 26,587 27,113 326 

Belgieu (PJ)... erre 5,088 5,263 1 

DIGBMAÇÕS: 16 oa Ars 1969 2,010 41 

Hespanha....... ADA GAIN IEA E 9,675 9878 200 

França (Nus sro 36,372 36,895 523 

Grã-Bretanha e Irlanda..... 32,439 32,673 234 

[LETICIA AR NAAS BB nO 707 61 

ESTA A Saara fare Vinton SIENA NA 12,807 12,007 100 

Luxemburgo...........++ 454 483 20 

Paizes Baixos... .....- Cas bee 2,560 21977 17 
POrtugal. 1a nascar 2,000 2,060 e 

CI o CISTINA 2475 2,404 19 

Russia e Finlandia (5) ...... 30,159 30,957 708 

o LACAN OS TNAA AONDE 538 538 = 
Suecia e Noruega (6). ......- 9,450 603 153 

INSS AA er0ra 6 elite a(olS: n níaceloio , 3,000 070 70 

Turquia, Bulgaria eRoumelia — 1,611 1710 108 

Malta (ilha de)............: n "1 E 

Totaes... kilometros 318,966 222,926 3,960 

(Y) Não comprehende 1.052 kilometros de via redu 
zida. 

(9) Em 1800: linhas austriacas 15:287 kilometros; |i- 
nhas hungaras 11:266 kilometros. 

(3) Comprehende 852 kilometros de caminhos de fer. 
ro vicinaes. 

(*) Em 1890: linhas de interesse geral 33:550 kilo- 
metros; linhas de interesse local 3:122 kilometros; |i- 

nhas industriaes 223 kilometros. Total 36:895 kilom. 
(5) Em 1890: Russia 209:080 kilometros; Finlandia 

1:877. Total EA kilometros. = 
(5) Em 1890: Suecia 8:041. kilometros; Noruega 

1:562 kilometros. Total 9:603 kilometros. 
Pelo que se refere a Portao ha um pequeno enga- 

no n'esta nota. 
A extensão aberta em 31 de dezembro e 18895 tinha 

2:063 e não 2:060 kilometros, (comprehendendo 146 de 
via reduzida) e em 1890 abriram á exploração 58 kilo- 
metros, sendo 50 da linha de via reduzida de Santa 

Comba a Vizeu, 3 da linha urbana de Lisboa e 5 do 

ramal de Cascaes (Alcantara a Pedrouços), ficando por- 

tanto em fim de 1890, 2:121 kilometros em exploração, 
sendo 196 de via reduzida. 

Boletim financeiro 

Lisboa, 31 de julho. 

Seria faltar á verdade, dizer que a situação economica e finan- 
ceira do paiz se havia por qualquer tórma modificado na quinze- 
na que vae findar. Se apparentemente ella não. sofireu alteração, 
no entretanto, no fundo, o mal continúa à alastrar e não nos pare- 
ce que possa ter tão facil e tão prompto remedio, como preten- 
de insinuar-se. 

A. situação geral não póde ser mais tensa, e o sobresalto e a 
inquietação invadiram todos os aânimos. Não se sabe o que virá 
ámanhã e a que extremos será preciso recorrer para satisfazer os 
encargos mais urgentes do Estado; de um momento para o outro 
as cousas pódem tomar um aspecto muito grave e não parece que, 
n'essa hypothese, se lhes possa attenuar os effeitos. 

O facto principal da quinzena foi à intervenção do Estado nas 
obras do porto de Lisboa, por não haver o governo podido ou 
querido chegar a accordo com o empreiteiro M. IHersent, O re- 
sultado foi uma suspenção dos trabalhos e a posse das obras por 
parte do governo, que as vae concluir por administração, Já se 
vê o empreiteiro protestou. 

Nas actuaes circunstancias, do credito e das finanças portugue- 
zas O incidente das obras do porto de Lisboa fo: uma deploravel 
complicação, sendo para sentir que no contracto não se encontras- 
se margem para se chegar a um accordo conciliador com M. 
Hersent, sem corrermos os riscos de uma arbitrigem internacio- 
nal e de una despeza extraordinaria, com que não podemos, pa- 
ra à continuação dos trabalhos. 

* 

A praça continúa a mostrar-se um pouco preoceupada com a 
situação do Banco de Portugal. Os balancetes publicados accusam 
cada vez maior desproporção entre as especies metallicas em cai- 
xa e as notas em circulação. Assim, para uma circulação de réis 
44.481:3155750 tem o Banco de Portugal em caixa 4.256:087%h 500 
réis em moeda d'ouro e prata. Comparados os dóis ultimos balan- 
cetes, vê-se que, ao passo que as notas em circulação augmenta- 
ram n'uma semana em 40:000%$000 réis, a moeda em ouro e prata 
augmentou apenas em 7609000 réis, o que não chega a 2 p. ce. 

* 

Nos ultimos dias tem-se discutido muito a questão da navega- 
ção portugueza pára Moçambique, A companhia da Mala Real, 
como já haviamos dado a entender n'uma das nossas anteriores 
revistas, vendo a sua situação aggravada pela alta dos cambios, 
viu-se obrigada a pedir a intervenção do governo para, por uma 
modificação provisoria do contracto, facilitar a sua exploração. 

A Mala Real representa unicamente capitães portuguezes, e 
n'ella estão envolvidas algumas casas commerciaes de Lisboa e 
Porto. Um desastre financeiro succedido a esta companhia, alem 
da influencia moral que reflectiria no credito geral do paiz, al- 
luíria e prejudicaria interesses dos que mais dignos são da consi- 
deração dos poderes publicos. Parece que as cousas estão enca- 
minhadas no sentido da sua solução conciliadora. 

Continuaram na mesma as circunstancias do nosso mercado, 
reinando a maior calmaria em todos os ramos da actividade com- 
mercial. À escassez das colheitas cerealiferas (calculando-se a do 
trigo por um terço da do anno passado) veio aggravar a situação, 
Será necessario importar 200 milhões de hectolitros de trigo, e isso 
representa mais nove ou dez mil contos à pagar em ouro no es- 
trangeiro, 

cambio do Brazil não se modificou, mantendo-se a 10 1/3, 
o que difficulta grandemente as transferencias dos fundos para a 
Europa. Infelizmente, tudo parece indicar que antes de realisada 
a eleição presidencial as cousas se não modificarão sensivelmente 
no Brazil. D'aqui até lá é mesmo provavel que tenham nova per- 
turbação mais grive. 

" 

As inscripções tem tido bastante procura, subindo aos preços 
de 31, 31,80, 31,00, 32,30. A divida externa tem sido procurada 
para conversão, regulando a 32,25, 32,70, 32,90. As obrigações de 
4 1/2 divida de 1888, coupon, tem attingido a 38,300, os de 4 p. C. 

a 139500, as de 4 p. c- 1890 a 33000. As obrigações prediaes de 
5e6p.c tem regulado respectivamente a 8159000 e 8439000 réis 
e 85$%000 e 863b000 réis. As obrigações L.oanda-Ambaca baixaram 
imprevistamente a 52:000 réis, os outros titulos publicos não sof- 
freram alterações, As acções do Banco de Portugal regularam de 
11435500 a 116500 réis. 

Ls 

Pouco excedeu a 300 contos de réis a diminuição do rendimen- 
to das alfandegas n'este mez. Parece começar a fazer-se a reacção. 

Os stocks vão acabando é a necessidade de importação impoz:se. 
Em França a elevação dos rendimentos aduaneiros, depois da gran- 
de baixa produzida pelo regimen de 1 de fevereiro, começa à accen- 
IUAar-se. 

O, & 
MM 
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Cotações dos titulos de Gaminhos de ferro nas bolsas de Lisboa e estrangeiro 

1892 — JULHO — DIAS : 
BOLSAS TITULOS std ico: AA OTA NOS À rio | ke 

16 | 18/ | 19 | 20 | au | 220//126 ]/257] 267] 270] 28 ///49] do | = : ã 

Lisboa . . . ACÇÕES Comp. Real Portagoeza.. | 17.000] - 17.500] —- [17600] — |17.600/18.0600) — 17.600] — (18.000) -- *. 
» —Ascensores mechanicos.... - - - - - - - -—- - = - - o ” 

OBRIG. Comp, Real Portugueza. .. - - - - - - = = e. = - os a ão. é 
SA, Le fo) NES E AE AEICA: - - -= = [15,500] -— - - " - ] - - = ao. 
»  AMrareriAfrica 1.1... = |[33.000/33.000] — = |[352500/52000L -— - — |/32.000/52.000 — - Fa 

Paris... «.. ACÇÕES Comp. Real Portugueza. | — - - 75 o) ks) 76 76 - 3 fa EE a o - 77 ” 2 
» — Muadrid-Caceres-Portugal! .. - 50 - - - ” - - 48,50] — — ”. S & 
» Nortede Hespanha ..... 167 160 | 460 | 46% 163 170 - - - - - — 163 - E. 
» — Madrid-Zaragoza-Alicante ..) 181,50] 181.25] 479 | 483 / | 183 190 - - - - — - - = o 
do Andaless o co: 317,50] 308,50] 340. | 312 | 390 | 397 = - = - em lo = J " 

OÓBRIG. Comp. Real Portuguera .. (111,50) 112,25 144:530] 440 / [440 | 410 [408,25] 409/1409 110 11410 110 - - ” 
» —Madrid-Caceres-Portugal.. ,| 139,50] 4392 133 = [AD /A3425//438 ABA SOL 22 | ASA - 132 - - ” 
» Norte Hespanha 4.º brpotheca| 335 (335,50) 337/1338 |3M [348,50]. — - — - - - - & ' 
6º Atraves d'África.. -... x - s - CA ás : E * se | o E * A 2. 

nn: Ga dá Boira Alla. .... - - - - - - = = e o. = = = = dd 
Londres... » Atua dAfiico.. 1.2 = o. E E ã = = — = == & &s 3 = À 

Amsterd..| » Arnvedáfiica....... - - - 46 | ABS0 45,75). — - - hi | 45,62] Ak50] — - E 
Bruxellas.| » AtraveAfiico. 2120 - . e e SS E + ht * —, | AET5//AS - 5 *. 

Berlim. ... » Companhia Reali 1'40/,, - - - = és - = É & 2 = = ã > ne 

Receitas dos Gaminhos de ferro portuguezes e hespanhoes | . 

RECEITAS NO PERIODO DESDE | DEJANEIRO = "a 
— =. - A Eb III E EE ET a 

Periodo 1892 | 189! Totaes Differença a favor de a. 
Linhas de > = — se 2 —— E 

exploração Kilo Kilo | 7 
Kil.! Totaes metri- || Kil.| Totaes metri- 1892 189! 1892 189) 2 

cas cas - 
de | à Rêis Réis Rêis Réis Rêis Róis Rêis "Reis “4 

= Antiga réde| 2) 8! Julho | 690) 53.316:000) 77:270) 690) 53.716:900) /80:749] /4.317.100/:000)) 1/444.176:990 - 94:076:990 ão 
= enova não: 9453! » » 57.731:000) 83:668/) » | 35256:870) 8SO0:426] 1.374.834:000/) 1.466.463:860 ” 91.632;860 Sor 

= garantida. | E fds ” - - - - ã= ã 30.613:000 SA É-. 

= Nova reage! 28 » [334 6334:000] 418:964|| 168) 4.163:000) 24:792]  117.865:000] — 87.250:000f/32.996:000] — - o =) "Carantida | 3] > [> | 6479:000] 19:308]| » | 14.098:000] 24:393]  124344:000]/" 94:348:000 “ . 3 

24130] Junho | A75| 13.332:540]/28:068]) 475) 44505:665) 24:222] — 334,205:350]/- 340.743:37802 0 — 6.418:025 ". 
Sul e Sueste 1 7 alho po» 15.029:340] 31:644/) » | 44.791:540) 34:4408 349 324:690 355.504:915 - 6.180:22953 nn 

BIA» ” 14.727:800] 31:006] + | 11970:460] 25:200] — A64.052:490 367.475 .075 - BR 199585 Dm. : 
43/49] Maio [ 353] / 15.577:920] / 44:129/)/ 358] / 19.360:447] SABE 3AA8SSCISS8SA 331 981:184 - 16.444:326 PP”: 

Minho e Douro: 12 26 >» » 17:842:D22] SO:B43/ e | 15.000:546]/42:320]/--Y332.679:380 346.290: 700 - 13.611:480 ." 
AA DE À IDO » 14.382:309]) 40:744/]) 2 | 13172:668)/ 37:316]/- 347.,064:889 359.463:368 - 12:401:479 E 
18/24 Junho 1253] 3538:649]) 24:502// 233) 6.5709:225) 26:005] — 122.868:002 155.51/4:227 - 32.046:225 o 

Beira Alta..... -]=| —- | - - js - à à É 3) £ u 

Nacional (Mi-( 4) 7) Jum | 405) —830:222| 7:007]/ 405) 1.057:845| 10:075] — 30.723:204| — 30:308:049]) = 45:45 é cs “ 
randella e Vi —| =| — | — - =. - - - = = " te LS 
DÓMNA cacos Nf foigeea VE: ã R 3 d 3 X : x e. 

9 ARA E RS Z SEITA 2 E 2 : : : Ss 
Guimarães..... dele =| = - = ã = = = = id ; *. 

| e - = = — — e» E. E. ”. * 18 X 

11 7) alho 12803/P. 1.527:390 SARI2803) 1477:970 27 33.860:296 3I4,802:543 - 1.032:247 r 
Norte de Menspar-) uk |» | 1583:032] 566 » | 1540:360) 549]  33443:398|/ 36433:983] | - 990:605 & 

Madrid — Zara-(25] 1) uh [2672 — 998:8095) 373/2672) 1062:639) 397] — 25780:545  27,692:743 Fr 1.842:198 ie 
goza—Alican-: 2| 8 » » 1.016:205 380/) » 9T8:509 366 26.79f:750, 28.601 253 - 1.804:503 ' 
68.5, A AS.4a 915) » v 1.031:505 386/) » 1.026:871 38h 27.828:255,) 29 ,628:125 - 1.799;:869 .. 

25) 4) Julho | 894 08:77 35) 804 2T8:303 314 6:902:798; 6.065:396 27 :402 =. E... 
Andaluzes ão 2/8 » » 226:090 252 » 217:010 242 seara fai TAB2ZAOT7 36:4532 - E 

2! &| Julho | 480 hT:hh7l — 263 480 37:770/ — 209 L3A3:346 L147:067] — 106:244 " É 
Zafra a Huelva.! 913) » | ABO3O! 255) JOBS — 29 1.389:241| 1186:944] —S092:397] 7 

16/98) lala 40:849|]. — 77» ALSO 247]  1430:000]' — 1934340]: 207630]. = io. 

Linhas portuguezas Póde haver a variante dos carros darem volta pela tra- a 
vessa do Moreira e por parte da Avenida, ! "Am 

3.º Partindo da emboccadura da rua do Sol ao Rato, " 
Sete novos ascensores.— Os srs. Ezequiel Massano e | seguindo por toda ella, rua de Campo de Ourique, rua so 

Tavares Trigueiros apresentaram na camara muni- | de Ferreira Borges, do Patrocinio, do Possolo, calçada ; 
cipal um requerimento pedindo licença para estabele- | das Necessidades, largo do Rilvas, travessa das Neces- É 
cerem em Lisboa os seguintes ascensores mechant- | sidudes, travessa do Sacramento, ruá do Tenente Vaá- ” 
nos: | ladim até a rua de Vinte e Quatro de Julho. Pódê ha- " 

1.º Partindo da emboccadura da calçada do Salitre, | ver a variante preferindo o seguimento do largo do Ril- - 
junto á Avenida da Liberdade e percorrendo-a em toda | vas, travessa do Thesouro, Praça de Armas. *. 
a extensão até a esquina oeste do largo do Rato, 3.º Partindo da emboccadura da rua das Gaivotas : 

Pr 

ão 

a EA ao o AO A E 1 ai £ Pp 
a 



Es 

tia 

2a 
P
e
 m 

Ed
o 

A A
D
E
 na

, 
& 

” o 
e 

R
A
N
A
 
t
o
 

L 
" 

* 
m
t
 a
i 

R
U
E
”
,
 

” 
* 
2 

+ 

abnt DES A uni TA 2 

234 GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

junto ao largo do Conde Barão, seguindo por ella e rua 
de Caetano Palha até à emboccadura que encontra a 
rua dos. Poyaes. 

4.º Partindo da emboccadura da rua da Cruz dos 
Poyaes, do. lado.da rua dos Poyaes, seguindo por ella 
e rua de S. Márcal até “o extremo que liga com à rua 
da. Escola. Polytechnica. 

5.º Partindo da emboccadura da rua da Magdalena, 
junto ao Poco do. Borratem, e seguindo por ella no ra- 
mo ascendente e descente ao largo da Mugdalena e se- 
guindo pelo largo de Santo Antonio da Sé, ruas do Ar- 
co do Limoeiro, de Santa Luzia, largo das Portas do 
Sol, ruas do Infante D. Henrique e das Escolas Geraes, 
pela biftircação que é atravessada pela calcada do For- 
no do Tijollo, seguindo pela calcada de S. Vicente, rua 
da Infancia ao largo da Graça. 

6.º Partindo do largo da Graça ou ligando com o an- 
tecedente e percorrendo a rua da Graça, Caminho do 
Forno do Tijollo e alinhamento que a camara municipal 
indicar até Arrovos. : 

7.º Partindo da rua das Pretas ou rua do Telhal se- 
guindo: por toda ella, rua de Santo Antonio dos Capu- 
chos, Campo dos Martyres da Patria, pelo lado do sul 
do jardim, ruas do Paco da Rainha, Escolá do Exercito, 
José Estevão, Rebello da Silva e calcada de Arrovos 
até a estrada da cireumrallação. 

D'estes ascensores desejam os supplicantes a conces- 
são na totalidade ou em parte, sendo-lhes reservados 
sempre os direitos de primazia, para os que lhes são 
concedidos, sempre que de futuro outros os pretendam. 
“Lourênço Marques. — Ficou addiada para fins de no 
vembro à decisão da questão do caminho de ferro de 
Lourenco Marques, que devia ser julgada pelo tribunal 
arbitral reunido em Berne, no mez findo. 

Essa prorogação é perfeitamente justificada, porquanto 
o praso ém que as memorias dos governos dá Inglaterra 
en dos Estados-Unidos: foram apresentadas tambem foi 
muito prolongado e só ha pouco, tempo é que ellas che- 
garam ao poder do sr. conselheiro Pedro de Carvalho, 

e é quem está redigindo a alludida memoria. Esse 
trabalho é de grande valor e está já bastante adiantado. 
“Além da memoria que fórma um grosso volume, ha 

outro de documentos. 
Sul e Sueste. — O pessoal da administração dos cor- 

reios e telegraphos está construindo, por conta da di- 
recção d esta linha, uma linha telegraphica que ligará 
as estações de Lisboa e Barreiro, entre si e portanto 
aquella com toda a rêde. O tracado é o seguinte: 
“Pãrte de Lisboa em direcção à Villa França; n'este 

ponto atravessa o cabo do Tejo para as lezirias, segue 
até a Ponte de Pedra, atravessa o cabo do Esteiro de 
Samora, parte para Alcochete, atravessando o cabo 
do Vau de Alcochete e segue para Aldegallega, Pinhal 
Novo e Barreiro. 

A extensão da linha é de 9o kilometros approxima- 
damente, e o seu custo está orçado em 1:600%000 rs. 

Esta linha, que offerece grandes vantagens, era de 
ha. muito requisitada pela direcção dos Caminhos de 
Ferro do Sul e Sueste. 
“Mormugão. — A linha ferrea de Mormugão rendeu na 

semana finda em 25 de junho, 3:518:%400 réis (8:7965 
rúpias), mais 1:12339200 réis (2:808 rupias), do que em 
egual periodo do anno passado. 
Companhia Nacional. — Foram approvados, por decre- 

to ministerial de 15 de Julho, os novos estatutos da 
Companhia Nacional de Caminhos de Ferró, elabora- 
dos de ácordo com os portadores de obrigações da com- 
panhia, com a, condição. de ser supprimido o & 2.º do 

bode Sé Mu) eb o Pos Aa 
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artigo 11.º, o qual se referia aos privilegios das obriga- 
ções da segunda série. 

Minho e Douro.— Na administração do. bairro oceciden- 
tal do Porto realisou-se a abertura das propostas para 
a adjudicação da empreitada de /construcção de veda- 
ções da estação do caminho de ferro da Alfandega, cu- 
ja-base de licitação era de 1:50g9675: Foram presen- 
tes. quatro propostas, a saber: 

Dos srs. Costa Bastos & C.º, proprietarios da Fun- 
dição do Bolhão, que se propõem a fázer a referida 
construccão por 1:385;%006;3 dos srs. Ramos & Praca, 
da Fundição de Fradellos, por 1447000 réis ; da Com- 
panhia Alliança, proprietaria da Fundição de Massa- 
rêllos, por 1:340;950o, e do sr. Francisco Joaquim da 
Rocha, por 1:300f%o0o. 

— Os corpos gerentes: da Associação de Soccorros 
Mutuos dos Empregados dos Caminhos de Ferro do 
Minho e Douro, iniciaram os trabalhos de fundação de 
uma cooperativa para os mesmos empregados. Foi. no- 
meada uma commissão encarregada de elaborar as ba- 
ses da cooperativa à qual deve em breve dar conta dos 
seus trabalhos. 

Beira Baixa.— Vae em breve ser aberto à explora- 
cão o apeadeiro de Mouriscos, entre as estações de Al- 
ferrarede e Alveja-Ortiga, a 14 kilometros de Abrantes. 

Foi dada ordem para se activar a construcção da 
parte entre Covilhã e Guarda, de fórma a estar con- 
cluida em quatro mezes. 

Linhas reduzidas em S. Thomé.—Forám pedidas duas 
concessões, d estas linhas, a primeira pelos srs. Salva- 
dor Pantoja e Edmond Plantier; que pretendem explo- 
rar um caminho de ferro de via reduzida entre o. por- 
to da cidade de S. Thomé e os principaes. pontos 
productores da ilha; a segunda pelos srs. Murio Belmon- 
te Pessoá e Gregorio Victor Garcia, que desejam cons- 
truir um caminho de ferro de systema Décauville, trac- 
ção à vapor, partindo da mesma cidade de S. Thomé 
para Caixão Grande e Cruzeiro da Trindade. 

Linha americana.— Por alvará de 11 de julho, que pu- 
blicaremos no proximo numero, foram auctorisados os 
sts. Ignacio Casal Ribeiro, J. Lloyd, Lazameta eJ. M. 
do Nascimento, concessionarios de diversas minas de 
ferro manganesifero na margem direita do rio Mira, a 
construir um caminho de ferro para serviço das mes- 
mas minas. Por uma portaria são os mesmos senhores 
auctorisados a desentulhar a expensas suas a foz do 
mesmo rio. 

Assembléa geral.—Na terça feira proxima deve reunir 
o conselho da Companhia Real para apreciar 6 relatorio 
ue terá que ser presente á assembléa geral, e fixar o 
ia em que esta deve realisar-se. À demora na convo- 

cação d'esta assembléa tem sido originada por se espe- 
rarem os relatorios dos representantes dos obrigatarios 
que vieram a Lisboa examinar o estado financeiro da 
companhia. 

Ascensores de Lisboa.— Parece que a companhia vae 
elevar o preço das carreiras do ascensor Camões-Es- 
trella a 50 réis por todo o percurso, 3o réis as meias 
carreias na subida e 20 réis na descida. 

Esta linha está, com effeito, com uma tarifa reduzi- 
dissima, e a pequena elevação de preço é perfeitamente 
justificada. 

Carris de ferro de Lisboa.—Dizem os collegas que 
esta companhia vae estabelecer viagens para operarios 
por preços reduzidos. ; | 

Ora graças! até que se lembrou, à sollicita direcção, 
de fazer alguma coisa com geito... em beneficio do 
publico. 
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Linhas hespanholas 

Este de Espana.— Foi approvado judicialmente o contracto ce- 
lebrado entre a Companhia dos caminhos de ferro do leste de 
Hespanha e os seus crédores, ordenando que se dêem à caixa gê- 
ral de depositos as ordens necessarias para que se faça entrega á 
representação legal da Companhia de todas as quantias que, em 
consequencia dos autos, tenha consignadas à disposição do julga- 
do n'aquelie estabelecimento, bem como os reditos devolvidos pe- 
las mesmas. 

Tambem.se ordenou a devolução das cauções juntas ás adhe- 
sões apresentadas e que acreditam à consignação de obrigações à 
Sociedade do leste de Hespanha, afim de que, sob sua responsa- 
bilidade, as faça chegar com segurança às mãos dos seus legitimos 
proprietários, para que estes possam utilisar-se' d'elles como lhes 
convier e que se communique aos julgados de instrucção a que se 
tiver dado conhecimento do auto. d'este julgado de 17 de julho 
de 1800, à approvação do contracto, e por consequencia declará- 
ção de ter cessado o estado de suspensão de pagamentos em que 
se declarou a mesma sociedade. 

Novo systema de signaes.— Na estação de Villaverde, da linha 
de Madrid a Almansa, installaram-se os aprparelhos de tránsmis- 
são hydraulica e encravamento, systema Bianchi e Servettaz, os 
quaes teem funccionado regularmente e com bom resultado nas 
experiencias officiaes realisadas. 

A manobra das agulhas e dos discos faz-se de um posto cen- 
tral em que estão collocadas dez alavancas, sendo tres de reserva. 

A agua, contendo uns 3o %/, de glycerina para evitar a conge- 
lação e comprimida a 5o atmospheras por meio de um accumula- 
dor, transmitte até as agulhas e discos de signaes nº força precisa 
para a manobra d'estes apparelhos. 

O systema ainda que moderno é já conhecido dos engenhei- 
ros; sendo todavia à estação de Villaverde a primeira que em 
Hespanha o applicou. 

Madrid a Barcelona.— Diz um jornal de Zaragoza que se dá co- 
mo certo que a linha do caminho de ferro de Madrid a Zaragoza 
e Barcelona variará o sev traçado no Bajo Aragon, aáugmentando 
27 kilôómetros de via para evitar a construcção de duas. pontes. 

O mesmo jornal pondera que seriam grandes Os prejuizos cau- 
sados á região aragoneza, Parece porem a um collega que deve 
haver outro motivo, alem da construcção das duas pontes, para de- 
terminar tão grande augmento de linha, por isso que, por pouco 
que custem os 27 kilometros d'augmento, o levantamento das duas 
pontes deve ser mais economico. 

—bNa parte de Zaragoza a Barcelona, affirmá um jornal de Bar- 
cêlona que ficou contractada à construcção de todas as secções 
que faltam para o completo da linha, Calcula-se que dentro de 
anno e meio se achará em condições de ser aberta á exploração 
em toda à sua extensão, 

Projecto de via ferrea.— Segundo noticias recebidas de Tarra- 
gona pelo nosso collega Industria é Invenciones reina ali grande 
enthusiasmo pela construcção da via ferrea de Tarragona a Valls 
e Baláguer. Todas as classes sociaês da povoação são unanimes 
em considerar a realisação d'este projecto como à unica esperan- 
ça do que Tarragona saia do seu estacionamento actual e possa 
reviver, entrando no caminho da prosperidade e da riqueza. 

Varios individuos que represêntam as forças vivas de Tarrago- 
na, teem reunido muitos dados que provam a grande importancia 
que, não só para Tarragona como para todas às povoações do tra- 
jecto, teria o novo caminho de ferro, sendo muito provavel que o 
municipio! Tárragonense, não hesite em subvencionar a nova linha 
ferrea, estabelecendo como condicções que às officinas de cons- 
trucção sejam installadas em Tarragona. Foi pedida outra sub- 
venção à Deputação Provincial e-aos municípios das povoações 
por onde deve passar à locomotiva. 

Canfrane.—Lê:se no Diario de Avisos de Zaragoza de 13: Re- 
gressou. da sua visita á linha do caminho de ferro de Canfranc o 
engenheiro inspector das obras D. Primitivo M, Sagasta. 

O estado da construcção é satisfactorio; até Jaca estão termina- 
das todas as obras da fabrica nos 111 kilometros de percurso, fal- 
tando apenas montar tres pontes, as de Recodo, Rimatini e Cal- 
dearenas, duas das quaes são construídas no estrangeiro. 

A locomotiva chega até o kilometro 65. Foi. contratada uma 
brigada de trabalhadores gallegos para não atrasar a collocação 
da via, em consequencia dos trabalhadores terem abandonado os 
seus trabalhos, para se entregarem às operações agricolas da epo- 
cha. Logo que estejam collocadas as tres pontes, a conclusão das 
obras até Jaca poder-se-ha realisar em pouco tempo, 

—A Gaceta de Madrid publicou uma lei, ampliando até 3 de ju- 
nho de 1893 o praso para completar à construcção pelo que res- 
peita à parte comprehendida entre Huesca e Jaca. 

Alcoy a Gandía.— Na tarde de 16 do corrente chegou a Alcoy, 
procedente de Gandía, o primeiro comboio conduzindo as aucto- 
ridades das povoações do trajecto e o pessoal das companhias 
constructora e concessionaria. 

E nsida: Fab j p + 4 à 

Em Alcoy e no salão do Centro Indústrial, celebrou-se um ban- 
quete-abrilhantado pelas musicas da povoação. Dá 

Segunda feira seguinte regressou o comboio a Gandia condu- 
zindo as auctoridades alcovanas e os representantes da imprensa 

FS 

Linhas estrangeiras 

INGLATERRA 
M. Christopher Anderson, de Leeds, acaba de inventar, com 

destino especialmente ao Metropolitano de Londres, um novo pro- 
cesso de ventilação dos tunneis. Esta invenção foi ensalada com 
successo sobre uma extensão de 800 metros do Metropolitano sub- 
terraneo de Neasden. : ! 

Consiste em collocar entre os rails um longo tubo rectangular 
com valvulas que se abrem por baixo sobre a parte superior. Este 
tubo está em comnmunicação com uma bomba d'ar, é por baixo 
da locomotiva acha-se um curseur em communicação, por uma 
pequena chaminé, com a caixa de fumo. A' passagem da locomo- 
tiva O curseur appoia successivamente sobre as valvulas, abrin- 
do-as;o fumo passa assim para o tubo, para ser finalmente expel- 
lido para fóra por uma chaminé especial, Fóra do tunnel a loóco- 
motiva expelle o seu fumo e os gazes de combustão pela forma 
ordinaria 

ALLEMANHA 
Em Berlim acaba de se fazer a experiencia de um distribuidor 

automatico dos bilhetes do caminho de ferro, que tem dado resul- 
tados magníficos, ás 

O distribuidor é munido de mil bilhetes, distribuindo quarenta 
é trez por minuto. L.ogo que se esgota a provisão, suspende. o 
movimento; devolve generosamente todo o dinheiro diflerente 
do que o põe em movimento. | 

publico familiarisa-se facilmente com esta distribuição me- 
canica, não lhe importando que seja um empregado ou um auto- 
mato que lhe faça a entrega dos bilhetes. 

ESTADOS UNIDOS 
De Chicago a Saint Louis, (4090 kilometros) em duas horas e 

meia! — Terminaram os estudos do caminho de ferro electrico 
entre Chicago e St. Louis, estando, já assegurados os direitos de 
percurso necessários e bem assim os terrenos para os terminus. 
Pensa-se em abrir a linha á exploração na. occasião da abertura 
da exposição de Chicago, , 

A despeza será de 3o milhões e o trajecto de cerca de 250 mi- 
lhas (400 kilometros) effectuar-se ha em duas horas e meia, o que 
equivale a uma velocidade de 160 kilometros: por hora. | 

Sempre americanos!... 

REPUBLICA ARGENTINA — 
Está quasi paralysado o transito na parte do Trasandino de 

Buenos Ayres a Valparaiso, aberta à exploração, em consequen- 
cia da neve que cobre a cordilheira, visto que as carruagens não 
conduzem mais de dois passageiros, termo medio, alem de Ca- 
cheuta, vae ser adoptado um horario mais economico. 

Continuam, ainda que lentamente, os trabalhos do caminho de 
ferro na Cordilheira dos Andes, sendo, de crer que em novembro 
ou dezembro cheguem os carris a estação denominada Punta de 
las Vacas, 

D'este ponto a Punta de Inca e ás Cuevas pensa a sociedade 
em estabelecer um serviço de camionagem;, ficando a seu. cárgo 
estás estações. CÉLCIAS 

Do lado do Chile a linha chega até o logar denominado. Salto 
do Soldado, sendo provavel que alcance até a Guardia Vieja. 

No tunnel da Cordilheira teem continuado os trabalhos /que o 
inverno não paralysou, | 

Em março do anno corrente foi apresentada à repartição. das 
obras publicas uma proposta, pára a construcção de uma grande 
estação central de caminho de ferro em terrenos fronteiros ao edi- 
ficio da direcção e estação actual, que os signatarios explorariam 
por sua conta. 

A repartição, depois de varias. considerações, deliberou: 
1.º Aconselhar ao congresso a acceitação da proposta, depen- 

dentes de condições que o mesmo Congresso redigirã. 
2.º Ser mais conveniente, em todo o ca-o entregar as obras a um 

concurso publico, mediante um conjuncto de determinadas condi- 
ões. 

: 3.º Que se à licitação não concorressem interessados. o gover- 
no só por si ou associado ás emprezás de caminhos de ferro inte- 
ressadas procederia ás obras que fossem requeridas pelo moyi- 
mento commercial do porto. 
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Companhia dos caminhos de ferro portuguezes 
da Beira Alta 

Relatorio do Conselho Fiscal 
SENHORES: 

Em execução do mandado que nos confiastes, na ul- 
tima assembléa, procedemos 5 verificação das contas 
do exercicio de 189r. 

A exploração, deduzidos os reembolsos e imrosto 
sobre os transportes, produziu uma receita total de fr. 
1.698.230. 

As despezas, comprehendendo à renovação da via por 
99 980 fr. 31, elevaram-se a 914.555,87. 

excedente das receitas é de fr. 783.683,13, em di- 
minuição sobre o exercicio de 1890 de 233.902,08. 

O conselho de administração no seu relatorio apre- 
senta as causas d'esta importante baixa. 

Este resultado, augmentado de 317.044 fr. 98, saldo 
do ultimo exercicio, não permittiu pôr a pagamento, so- 
bre o coupon n.º 16 das obrigações, mais que uma pres- 
tação de 5 francos, comprehendendo todas as despezas 
correspondentes. 
Devemos fazer-vos notar aqui que as receitas liqui- 

das da exploração, supra indicadas em francos, corres- 
pondem à conversão de reis a francos. 

. . . E” necessario, pois, juntar, á somma distribuida 
dos obrigacionistas, as consideraveis perdas e cambio 
resultantes da transferencia para Paris dos productos 
da exploração. 

Estas despezas não são inferiores a 83.529,15 fr. 
Com estas diversas reservas o saldo reduz-se a fr. 

83.529,15. 
Deduzindo 135.000 fr. para fundo de reserva e para 

fazer face a despezas imprevistas resta uma somma de 
204.728.48 que contribuirá para formar a proxima pres- 
tação sobre o coupon n.º 16, depois de deduzidas, bem 
entendido, as perdas de cambio que a transferencia para 
Paris dos fundos em caixa em Portugal poderão occa- 
sionar. 

Chegamos agora ás modificações soffridas pelos di- 
versos capitulos do Balanço: 

DO ACTIVO 

PRIMEIRO ESTABELECIMENTO: 65.625.206.28 fr. 
Esta conta foi augmentada com 7.070 fr. 73 no exer- 

cicio de 1890, somma empregada no engrandecimento 
das gares communs. 

SuBveENÇÃO DO ESTADO: 139.059 fr. 59. 
Este saldo representando réis 25:0307%726 continua a 

ser divida pelo governo portuguez. 
Carxas E BANCOS: 357.313 fr. 27. 
Augmentou fr. 108.926,85. Os depositos dividem-se 

assim: 
Em Paris, 47.945 fr. 35. 
Em Portugal 55:6867227 réis a 180 réis o franco 

309.367.92. 
ApROVISIONAMENTOS: 374.843,04. 
A diminuição de fr. 18.530, vem naturalmente de que 

os fornecimentos em combustiveis e em travessas são me- 
nos importantes que no anno ultimo. 

CONTAS CORRENTES E CONTAS D'ORDEM DEVEDORAS: fr. 
15.404.90. 

: E icão de 348 486 fr. 41 sobre o exercicio 

precedente, Ju 
As contas correntes estão em 86,306 fr. 47 em dimi- 

nuição de 106.570 fr. 86. 
Entre as causas dessa differença encontramos uma 

reducção dos créditos sobre a Companhia Real dos Ca- 

minhos de Ferro Portuguezes e à Companhia Nacional, 
cujas contas devedoras, desceram de 101.548.34 à 
52.450,08 fr. Emfim os transportes por conta da em- 
preza da Beira Baixa foram regulados. A conta Martins 
diminuiu de 2.222,22 fr. 

det. 
Arrematações 

Gompanhia Real dos Caminhos de Ferro Portuguezes 

Compra d'oleo min eral 

A Companhia Real dos Caminhos de Ferro Portuguezes rece- 
be propostas, até a 1 hora da/tarde do dia 31 d'agosto, para o for- 
necimento de 40.000 kilos d'oleo mineral claro é 40,600 kilos 
d'oleo mineral escuro, nas seguintes condições: 

1.º — Metade do fornecimento será feito até o fim de setem- 
bro e outra metade até o fim de outubro. 

2º— O oleo bem acondiccionado em barris será entregue nos 
armazens da Companhia, livre de todas as dêspezas, 

3.º — A pesagem, será feita nas balanças da Companhia, 
4.º — O pagamento effectuar-se-ha 3o' dias depois da pesagem. 
5º — O deposito provisorio é de 200000 réis para cada pro- 

ponente. 
6.º — Este deposito tornar-se ha elfectivo para o adjudicatario. 
7º— As propostas, acompanhadas das respectivas amostras, 

serão enviadas à direcção geral da Companhia, no edificlo da es- 
tação Central do Rocio, 

Lisboa, 19, de julho de 1802, 

td, 
Avisos de serviço 

Companhia Real dos Gaminhos de Ferro Portuguezes 
Disposições sanitarias 

Desde a data do presente está, por medida sanitaria, official- 
mente prohibida a importação de fructas, legumes é hortaliças ver- 
des, trapos e artigos de cama procedentes de França, 

Os mesmos artigos, quando procedam de Hespanha, só serão 
admittidos com certificado consular, 

Das encomendas postaes procedentes de França só são addmit- 
tidas as que tenham que seguir em transito por Portugal e venham 
resguardadas por envolucros devidamente alcatroados ou satura- 
dos de acido phenico. 

Lisboa, 14 dé julho de 18092. 
* 

Por disposições, publicadas no Diario do Governo de hoje, fi- 
cam sujeitos à inspecção sanitaria os passageiros dos comboios 
que entrem por Castello de Vide, Villar Formoso e Barca dW'Alva, 
não sendo. admittidas as roupas sujas que os passageiros proce- 
dentes de França tragam nas suas bagagens e que ao medico ins- 
pector pareçam constituir perigo para a saude publica. 

Pelo mesmo motivo fica probibida a entrada em Portugal, de 
lãs procedentes de França, atravez da Hespanha e tambem as de 
procedencia hespanhola, quando não venham acompanhadas de 
attestado consular que certifique a respectiva procedencia, 

Lisboa, 25 de julho de 1*J2. 

Apeadeiro de Banhos da Amieira 

Desde 1 d'agosto proximo até novo aviso terão uma paragem 
de um minuto, no apeadeiro de banhos. d'Amieira, os comboios 
correios n.º* 71 e 72, sem outra alteração na sua marcha. 

Lisboa, 22 de julho dé 18092. 

Expedições para a linha de Foz-Tua Mirandella 

Em consequencia de determinações tomadas pelos Caminhos 
de ferro do Minho e Douro, desde à data do presente, às remessas 
de grande e pequena velocidade que se destinem ás estações da 
linha de Foz-Tua a Mirandella, pódem ser acoeites em porte a pa- 
gar, ficando por consequencia annullado pelo presente o Aviso ao 
Publico B. 368 de 1 de julho de 18092. 

Lisboa, 22 de julho de 1892. 
———-— " 

Comboio rapido entre Lisboa e Caldas 

Desde 28 do corrente até 31 de agosto de 1802 terá logar nos 
dias abaixo indicados entre Lisboa-Rocio e Caldas da Rainha o 
serviço de comboios rapidos:
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A's terças, quintas e sabbados — partida do Rocio às 3 horas 
da tarde. — Chegada ás Caldas ás 5,47 minutos da tarde. 

A's segundas, quartas e sextas feiras — partida das Caldas ás 
10 horas da manhã, — Chegada, a Lisboa Rocio às 12,56 da tarde. 

Desde à m.sma data e tambem até 31 de agosto os comboios 
n.º* 55 e 76, passam a fazer servico entre Caldas da Rainha e Lei 
ria sendo o seguinte horario em todo o percur:o: 

Partida das Caldas ás 2 horas e 45 minutos da tarde. 
Chegada à Figueira ás 7 » 55 » » 
Partida da » ás A 45 " da manhã. 
Chegada ás Caldas ás 6 à 3o o ” 

Lisboa, 23 de juiho 1892. 

Horario dos comboios na linha de Cascaes, desde 4 d'Agosto de 1892 

Serviço de Lisboa-Rocio, Bemfica e Alcantara mar a Cascaes 
€ vice; versa, 

Partidas. do! Rocio— manhã, 6,45 é v1,3o— tarde, 4,15, 5,15, 
6,30 8 0,45. 

Partida de Alcantara-mar— manha, 7,13, 8,56 e 11,57— tarde, 
2, aos domingos 3,43, 5,43, 7 é 10,13. 

Chegadas à Cascaes— manhã, 8,6 e 9,55—tarde, 12,49; 2,54, 
5,20, 0345 7,52 € H14: 

Partidas de Cascaes — manhã, 5,30 8,30, 9,30 e 11,3o— tarde, 
4,50, 6,30 8,3o aos domingos e 11,30. 

Chegadas ao Rocio — manhã, 9,43 e 10,48 — tarde, 12:49, 5,58, 
749 € 12,40. 

Chegadas a Alcantara mar—manhã, 6,20, 9,15 é 10,21— tarde, 
12,22, 5,25, 7,23 € 0,24 — manhã, 12,21. 
Partida de Bembfica 8,30 manhá—Chegada a Bemfica 7,0 manhã. 

NB, Os comboios que pártem do Rocio às 5,15 e 0,45 da tarde, 
e os que partem de Cascaes às 9,30 da manhã e ás 11,30 da tarde, 
só se realisam até 15 d Outubro. 

O comboio que parte de Alcantara mar às 2,0 da tarde e oque 
parte de Cascaes ás 8,30 da tarde, só se realisam aos domingos e 
dias santos. 

Lisboa, 29 de julho de 1889. 

O Director Geral da Companhia 

Manuel Affonso d' Espregueira 

AGENDA DO VIATFJANTE 
Prevenimos os nossos leitores de que são estes os UNICOS estabelecimentos que lhes recommendamos porque 

praticamente conhecemos o seu serviço 

AIDE-MÉMOIRE DU VOX AGET HR 
N. B.— Nous ne saurions recommander à nos lecteurs d'autres MAISONS, que celles sous-indiquées, 

car nous les connaissons PAR EXPERIENCE PERSONNELLE 

OA Braganza Hotel — Salons, explendide vue 
ISB sur ja mer, service de 1.º" órdre.— Própr. Victor Sas- 

sera. (ago 

Hotel Duranit—Rua das Fióres, 71 = 1telass 
LISBO —English. tamily hotel.—Próximo de Wheatros.e cen- 

tro da ci rmdes— Gaginete deleitura; 

Hotel Universal — Chiado — No centro da 
: LISBO dldade, proximo de thearos, passeins, ministerios, etc. 
— Bâániios — trens. — Preço. modicos. 

Hotel Gamoss— Travessa de S. Nicolau, 13— 
SBOA No centro da cidade bárxa, perto de repartições publi: 

i Desde 16000 réis por dia. 
— 

Cas, passeios e theatros. 

Grand Hotel Ceatral — Cacos do Sodré 
B — Tout lé contart dêsirabie, vue du Tage, prés de la 

donanne, bourse, minlstéres, théatres, Baios. Ascenseur, poste, 

BO Horel Atliance — Chindo — No centro do 
commercio, theatros é passeios — aposentos para fa- 

milias —Diarta 1200 à 4538500 reis. 
Hotel Atlantico— Largo do Corpo Santo, 13 

k SB) — Dans le centre úela capitale e prês du Tage, tram- 
ways pour toute la vílle,— rihooo à 23500 par joor, 

11 Graude Hotel Continentai — Lurgo 
- SB) de S. Demingos, 16, proximo da estação central do 
Rócio — Servico esmeérado. — Prop. Manuel Goncalves, 

SBOA Hotel Avenida — Wilson de 1.º ordre — 

vue explendide — salons pour familles — voltures. — 
Aventda, 55, Propr. João da Matta, 1: ouvisinter du. Portugal. 

London 1totel — Caes do Sodré, rua e tra- 
vessa do Corpo Santo, entrada em n.º 10— Perro do 

Tejo, ministérios, thentros, ete. — Precos 1%6600 réis em deante, 

TES Hotei Bo rios GChiado,108 — Trez rentes, 
L SB proxtmo dos tiieatros e centro ua cidide — ascensor 
— telephone — bánhos, Eto. 

Meuhbles Mnrt et antiquitém 
L SBOA ameublements de style 
Largo de S. Carlos. 3o e 32 — Propr. Augusto José Barreira, 

nADTA Botel de Erancfort— O melhor e mais 
PO RT central da cidade—Satões, banhos, correio e relepho- 
ne — Serviço de 1º ordem. — Pron. Adriano & François. 

PORTO GRANDE HOTEL DE PARIS. Maison de premier 
Ordre, tenue à la française, située au centre de la ville. 

Bains, salons de lecture et de rêception, Boite aux lettres. Splendide 
jardin et hotel éclairê à la lumiére éléctrique, On parle tontes les 
angues.,—Aufrére, propriftaire. 

PORT Hotel Bragança. — Aceio, meza abundante 

PORTO Grande hotel do Porto.—Le meilleur de 
la ville, Luts à ressorts. Omnibus. Teléphone. Boite aux 

letires: Salles de lecture et de réception. Bains. Journeaux. 

Pp BT Hotel Continental.—k Entreparedes (Fren- 
0 te à Butulha), Serviço de 1.º ordem, preços modera- 

dos, Frente do correio, theatros, muito central. Prop. Lopes 
Munhos. 

Grande Hotel Portuense. — Batalha, 
PORT 122, Serviço de 1.º ordem. Proximo ao correio, thea- 
tros ete. Desde 15200 por dia incluindo vinhos. Prop. Pedro 
Vasques: 

COIMBRA Hote! dos Caminhos de Ferro— 
No centro da cidade. O maior aceio e conforto. 

Precos modicos Praça 8 de maio, 27. Prop. J. Gomes Ribeiro, 

FIGUEIRA DA FOZ Ss praia da Figacira da Fonatiia 
no tmez de julho, 

CASCAE Hotel Central.— De 1er ordre — Cuisine 
et sérvice francais— Salles de lecture er de con- 

versation — Grand confortabie- On parle róoutes les langues. 

CASCAES Hotel do Globo.—Praça da Rainha D. 
Amelia, Um dos melhores da villa, cosinha esme- 

rada, jantares para ensamentos, ete—Proprietaria Anna Vieira. 

CINTR Lawrene?s hotel.—Frequentado pela pri- 
meira sociedade portugueza e estrangeira. Bons 

quartos e sullas por precos modicos,. 

CIN TR Iotel Nunes.—Explendidos panoramas, quar- 
tos confortaveis, serviço esmerado. Diaria 17 b00 à 

2hono — Prop, João Nunes. 

COVILH Hotel Central do Castella— Largo 
do Pelourinho, — Bom serviço de mesa-- quartos 

confortaveis: desde 15h000 réis por dia, 

CALDELLAS Grande Hotel da Bella Vis- 
ta — De 1º urdem. Serviço esmeradissimo, 

bellos horisontes: a 15 lulometros de Braga. Aguas hyposalinas. 

CALDAS DA AMIEIRA tintos c agues chlorersdos, 
bilhar, gymnasio, jardins—a 20 minutos da Figueira da Foz. 

VALEN À Hotel Rio Minho — Junto á estação. Ser- 

h Ç viço esmerado. Prop. José João de Sousa. 

VIG Hotel Continental — Magnifica situação em fa- 
ce da ria, próximo de theatros, casinos, passeios, banhos, 

etc. Preços 179200 a 13600 por dia, Prop. João José de Souza. 
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Mercado de metaes 

Preços correntes da casa Morrison Kekewich & €.º 
de Londres 

Cotações semanaes para Portugal e Hespanha em 22 de julho 

Zinco PREÇOS 

ET -L-58 rode [el Wes CESTA A AESA RAE SORORE O ES (Ao E AS ORAS O la of Ro 
Chapas de zinco 

Fio Ds ABEWEerDo eo: ERAS CERUA NÃO 23 A do ABC SARA 2o A In fe 
Chapas de cobre 

F.. o. b:; Liverpool ou Londres........ 56 10 = 40) = 
Arame de cobre 

F, o. b. Liverpool ou Londres, ....... = = 68 = = 

Ferro 
Chapas, North Country... 6.16 = ARA E 

» Sta fiorashirtess va ce ue ascensão Fi SAS 7 10 —- 
à — Belgian nºa...... ES ERA: SER Argseio me = 

» ” af PAIO TOR ROAD (O Om Ze O = —-.. 

Barras, North Country... civic 6 10 — 6 15 —- 
à = SISORAShire aaa dana Bla 6 to —- 
e RA 2 AZ 124 150 VEL 9 Brabo AORSL TO ORAR ROR ANADIA 4. 16 — = = e 
»” o Ro DEC RA o RIO A SO NCA 5 VR A o Wa cas 

Barras T. North County... .....224+ 6 TO = FTA TS 
» p: “Staffordshires. 1.0 ADA qe SS RS o 

» n, BEIBIAO Nº 2. ear oem 3 7 = =——. 
» » n CARS ER a CEARA 6 s 6 nam sinos 

Angulos, North Country... ....../.1102+> 6: 100/2IE TEM Sie 

» SIaflOrdshive canada 6 15 — q Si 
» Belgian Nº Desde ent É 4 =  —= 
» » Do Deda efa aa . ERR OS 6 =. ass 

Para arcos, MM. & Cc. NE FARS) 6 10 — 
” » da o (o a ACE AA SEITA ANA NOS, 5 So 6 6 10 = 

Folha de Flandes 
BRT CORO da anta ada da Roe Mer luera taça eis = 3 -——.- 

CA. Chareoala, ta amo: sea ntarki. = 6 10 = —— . 

Chapas de ferro galvanisado ondulado 
ão IS A TALL SE AAA A Co E o: Bi Liverpool 1E 1% = 12) Di 

DD CDA Eis dar ” ” 18.1 =, DR Ar Ss 

(5/- to 17/6 por ton. extra f. o.b. Londres) 
Chapas de latão 

F. 6. b, Londres ou Liverpool. .......- = 200 a tes 
Arame de latão 

F. o. b. Londres ou Liverpool....1:.2+. 537, 

Tubos de chumbo 
FO DU IS ONATESA ed AE GAICa e Eco re a era dat 12º = ==. 

Chapas de chumbo 
io [Sl o DR Ago (E Ls EI IA ONO CADA AAA US LITEEA LIC O: = vã. 

— Estanho em lingotes 
F. o. b! Londres é Liverpool... LION Ato =—— 
. Estanho em barras y 
F. o. b. Londres e LIVENHOOL,. ....1 1... GO = — =—— 
Cobre ordinario.......: AESA Ars SOTO Rotis 100 = — EE 
Cobre esogihido: 1.5 dor a do macas 7 CIR RONNIE ic A Medios 

ee RAT RREO OTTO OCA R SO EEN 39 1/, 

Preços da casa Harrington & C.º, Liverpool 
Prata Em 19 de julho 

40 Vs a 36 Va, 

Es 
AGENCIAS DE TRANSPORTES E COMMISSÕES 

RECOMMENDADAS 

MAISONS DE TRANSPORTS ET COMMISSIONS 
Recommandées 

Lisboa.—Amancio José Alves—rua dos Bacalhoeiros. 

Lisboa. Edwards Brothers—rua dos Fanqueiros, 3o. 

Lisboa.— Rodolfo Reck—rua dos Douradores, 21. 

Lishoa.—Carlos C. Dias—vinhos, fructas, é outras commis- 

sões,—rua do Jardim do Regedor, 35. 
Lishoa. — José Monteiro da Silva — Travessa de S. Nicolau 19. 

Leiria. — Antonio C. d'Azevedo Batalha. 

Santarem.— José F. Canha. 
Portalegre. Brito & Irmãos, agencia de despachos. 

Porto.— Augusto Laverré—rua de S. Francisco. 

Porto.— A. Alberto Gonçalves, rua das Flôres, 85, 

Covilhã. =José do Nascimento Arraiano— casa de commissões. 

Valencia d'Alcantara.—bD. Laureano Fernandez—Agente 

commercial e aduaneiro, 
Madrid. Cesar Féreal—Fcohegaray, 15 pral. 

Londres. Fernando Demolder—21, Gt. St, Helens. 

Liverpool. Edwards Brothers— Alexandra Buidlings. 

NManchester.— Edwards Brothers— Jackson Row, 14. 

Bruxelias. - P. Willemin—Avenue Louise, 217. 

Hambourg.— Augusto Blumenthal. 

Praga, (Bohemia)- Arthur Gobiet—Karolinenthal. 

Typographia do Commercio de Portugal — 35, Rua Ivens 41. 

Papa! foito especialmente pela Companhia do PAPEL DO PRADO. 

THERMAS DE CALDELLAS 

Grande Hotel da Bella Vista 
Gerente: Delphim José Rodrigues — Caldellas, Correio de Amares 

Aguas hypo-salinas extremamente uteis no tratamen- 

to das doenças do estomago, figado, rins, pelle, 

rheumatismo, gotta e anemia. Clima saluberrimo de 

montanha. Situação pittoresca e deliciosa no centro da 

provincia do Minho. Facilidade de communicações com to- 

das as terras do paiz por caminho de ferro até Braga, 

d'onde dista apenas 15 kilometros. Hotel de primeira or- 

dem com grande capacidade, serviço esmeradissimo e es- 

plendidos horizontes. 

CONSTITL TAS 

Posto medico portuense de serviço permanante — R. do Almada, 122 

PORTO 

BG jiundins e variados jogos. 

BANHOS DAS CALDAS DA AMIEIRA— AGUAS CHLORETADAS 
(Na linha de Lisboa a Torres e Figueira da Foz) 

€ é 

Abertura do estabelecimento de banhos das CALDAS DA AMIEIRA. e do hotel a 15 de maio, 

Applicam-se 05 banhos de immersão e douches d'estas aguas, para rheumatismo, figado, estomago, 

uv baço, molestias herpeticas, lenchorrêas, inflamações de quaesquer orgãos, ete. 

+ Na séde balnear das CALDAS DA AMIEIRA ha, além do estabelecimento de banhos 

De do hotel, bilhar, gymunasio, piano, jornaes nacionaes e estrangeiros, estação do correio; 

Para esclarecimentos, rua do Principe 108, deposito da companhia das Aguas-Thermaes da Amieira. 

N. B. -Desde 1 d'agosto 0s comboios mixtos n.º 71 é 72 têem paragem em frente do estabélecimento para receber e deixar 

Os passageiros sem bagagem. FE 

se. 

Desde 1 de julho ha bilhetes diarios de ida e volta entre a Figueira da Foz é a Amieira, é das outras estações com 

E. a BA A ; i o : 2 À DX ” to o > no 9 í j - 
fe e. é ' i 1 MAs é W ão PM PAZ º 
PERDA id A ae nt TP, TER TTES MRI A CLA 1 PRE, Fr o
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Cooperativa INDUSTRIA SOCIAL 
RESPONSABILIDADE LIMITADA 

FUNDADA EM 1872 

Lisboa — RUA 24 DE JULHO — A rámpa de Santos 
FUNDIÇÃO DE FERRO E BRONZE 

achinas a vapor, transmissões, rodas hydraulicas, turbinas, guindastes, bombas. prensas, ma- 
terial para caminhos de ferro, vigamentos, columnas, coberturas metallicas, e em geral, to- 

dos os productos da industria metallurgica. 

PREÇOS MINIMOS ENE 
ES ULSS VW L22Cco SS Rel SJ WE MO = ERES 

ROD OE FO: Ro ms: 
TALES ZA: —— Sl, ES ZA TICIESS DOURADORES, 21— LISBOA. 

Fepresentante das seguintes importantes fabricas: 

Saechsische Maschinenfabrik, Chemnitz, para locomotivas, tenders, m 
amentas, turbinassfiácões, teáres, 

Gutehoffnungshiitte, Oberhausen, para carris, vigas, ferro em b 1rras, chapas, pontes é óutras construcções metallicas. Feiten & Guilleaume;, Carlswerk, para cabos subterraneos e submarinos, cabos de transmissão e extracção, arames de aço, ferro, cobre e bronze, estanhados, galvanizados, crus é recozidos, para telegraphos, telephones, mollas, narafuzos, tela metallica e quin- quilheria; especialidade em espinhos artificiaes para vedação das linhas ferreas.e dos campos de pasto de gado, Maschinenhau-Anstalt Humboldt, Kalk, para toda a classe de machinas mineiras, preparação, lavagem, chapas perfuradas, trom- Més, Ssertzagem, eo. 
Maschinenfabrik Gerlikon, Gerlikon, para installações de luz electrica, (unico grande premio na Exposição de Paris de 1889). Malmedie & Cu", Diisseldnf, para machinas, para pregaria, parafuzos, colchetes, alfinetes, ganchos, etc. Farbenfabriken; Elhberfeld, anilinas, benzidinas e alizarinas. 

achinas a vapor, caldeiras, guindastes, machinas, fer- 

Encarrega-se do fornecimento e da montagem de installações completas de officinas de construcção, e dàd para caminhos de ferro, arsennes, fabricas de fiação é tecidos de là. algodão, juta, linho, fabricas de malha ete 

Frederico Collares | M HER RM ANN 
Successor da Gompanhia Perseverança 5 

LARGO DO CONDE BARÃO, N.º 13 A 17 E RUA 24 DE JULHO Telegraphia e Telephones 

e reparação 

cor TLISBO A 

N.º TELEPHONICO, 595 LUZ ELECTRICA 
Machinas a Vapor—< ENE EAGEARo UR norisOntaes Por meio de machinas, pilhas e accumuladores 
vimentos. 

Apparelhos de distillação — foninua—systema Col —os> 5 

medalha de cobre na Exposição diversa] de Parto Ea RREO E TRANSMISSÃO DA FORÇA À DISTANCIA dalha de ouro na Exposição Industrial Portugueza em 1888, 
Moinhos ES paro lagar ” ER: para Sana saccarina, fari- Propulsão 8 locomoção por meio da electricidade nha, casca de sobro e carolo, | 409) 

í — ditas systema Collares— pre- o e. 
FPrênsas hydrauilcas vilegiadas—proprias para la- Barcos movidos pela electricidade 

5005 de porra ERA ae o o CAMPAINHÁAS- ELÉCTRICAS Vi as— columnas de ferro fundido. Vigas de ferro lâmi- 
nado, simples, e compostas. tos) j | 

. de ferro fundido, propria para jardins, premiada 
Mobilia — sm medalha de Ra 2 Exposição Industrial À APPARELHOS DE PRECISÃO 
Portugueza em 1888. ” RE —oob- TRE A, z seus pertênces, figuras fundidas para FiAk E Fogões de sala — ;Su5 pertenees, figuras iluminação, | FORESULTA DOS GA RANTIDOS 
premiados com medalha de cobre na Exposição Industrial Portu: 
fueza em 1888, 

Fundição — de ferro, bronze e outros metaes. Y à 

Balanças — decimaes, Roberval, e respectivos pesos. 

Materias primas e combustiveis — fes comeco, 6 e 8, Calçada do Lavra, 6 e 8 
chumbo, zinco, ferro, aço, tijollos e barros refractarios, carvão de 
pedra e coke, LISB OD:
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MOMBDNLMDASADODADMDO Oh MabAaDANA SAM MASDADADADADAMAM OA MA 

CIHLARRUAS SS. 

A Fundição do Ouro, além da grande variedade que possue de modelos d'apparelhos de tirar agua de quaiquer profundidade, para a 

elevar á maxima altura, ou seja pela força animal, ou pela de vapor, para beneficio da pequena e da grande agricultura, dedicou-se ultima- 

mente à construcção de charrnas, à americana e à Brabant, com duas rabiças, sendo umas d'uma só aivéca de chapa d'aço 

laminada, e outras com duas aivécas, tambem de chapa d'aço, com importantes melhoramentos inventados pelo habil agro- 

nomo o ex."º sr. Joaquim de Souza dos Santos, com o trabalho das quaes muito utilizam todos os agricultores. 
Vendem-se por preços muito commodos em attenção à sua utilidade. 

Porto, 23 de maio de 1892, 

O GERENTE: LUIZ FERREIRA DE SOUZA CRUZ 
VYVVVYVYVYVOTTVÊUTFTUUVWVÔÊEVVHWVYWYVYWWVY VW YET TFWWVNWYWWYVÊT VW 

Mala Real 2* Portugueza 

no tas a É 

PARA LIVERPOOL 

(em direitura) 

ECEBE carga e passageiros e sahirá em 2 de agosto proximo 
R futuro, o paquete portuguez Moçambique. 

Pará carga é passageiros trata-se no escriptorio da companhia, 
54; rua do Arsenal, 1.º andar, 

MALA REAL PORTUGUEZA 
Empreza de navegação a vapor para o Ultramar 

por contracto com o governo de Sua Magestade 

O paquete portuguez 

ME ALAN GE 

Sahirá no dia 2 de agosto às 3 da tarde para: 

Mocambique e Lourenço Marques, Quelimane, Beira, Inhambane, e 
mais portos da costa, fazendo escala por Marselha, Port-Said, 

Suez, Aden 8 Zanzibar. 

Recebe carga e passageiros para a INDIA e MACAU com 
transbordo em ADEN, 

N. B—O carregamento fechará em 1 de agosto. 
As encommendas recebem-se até aquelle mesmo dia, in- 

clusivé, na praça do Municipio n.º 6. — Sobre carga e pas- 
sageiros prestam-se todas &s informaçõos no escriptorio da 
companhia, 54, rua do Arsenal, 1.º andar. 

J. B. FERNANDES & Q.º 
Successores de José Gregorio Fernandes 

Escriptorio: — Largo de S. Julião, 19 — Lisboa 

Armazens de ferro e aço de todas as qualidades 
Carvão de pedra para forja 

Zinco, chumbo, cobre, folles para ferreiro, safras, bigornas, tornos, garrafas, 
garrafões, linho para cordoaria e para fiação, fior de enxofro, 

enxofre em pedra e moido 

37 A, Beco do Carvalho, a S. Paulo, 87 A 

268 a 272, Rua Vinte e Quatro de Julho, 268 a 272 

Armazem de ferragens, folha de Flandres, estanho, zinco, 
cúbre, latão, chumbo em barra, laminado 9 de munição, louça de ferro estanhada 

e esmaltada, garrafões, garrafas, tinta para esorever e muitos outros artigos 

15 a 17 — Largo de S. Julião — 15 a 17 

Royal Mail Steam Packet Gompany 
(MALA REAL INGLEZA) 

Em 1 de agosto o paquete « THAMES», para 

$. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Montevideo 
e Buenos-Ayres 

——————————— 

Para Southampton e Antuerpia 
Sahirá o paquete «TAMAR», esperado em 13 de 

agosto. 

As accommodações para passageiros são inexcediveis em con- 
forto, havendo a bordo d'estes paquetes todos os melhoramentos 
que se teem inventado para minorar os incommodos de uma via- 
gem por mar A 

Ha a bordo do todos estes paquetes cozinheiro e creados por- 
tuguezes. 

AGENTES 

Em Lisboa:—KNOWLES BAWES & C.º—R. dos Capellis- 
tas, 31, 1.º 

No Porto:—W. C. TAIT & C.º— Rua dos Inglezes, 23, 1.º
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" COMPANHIA REAL DOS CAMINHOS DE FERRO PORTUGUEZES 

Serviço combinado com os Caminhos de ferro do Minho e Douro 

TARIFA P. N.º 5—GRANDE VELOCIDADE 

(P. n.º 6 dos Caminhos de lºerro do Minho e Douro) 

Bunetles de Ida e Volta 
DESDE 1 DE AGOSTO DE 1892 

Precos dos bilhetes 

Bruga — PYiamadofastellod ciaminha | Valença 1 Regoa Tua Barcad'Alva 

Das estações abaixo ás da frente AR EO VERSA SEARA [PBS Ac aENEN 5S VE TERA TRE Co Sn 
e-volla ou vice-versa p sã Preços ss Proços = Precos se Preços SS Pricos SE Preços 2 |: Preços 

| &S [82] nãs [92] Ros [82] na 122] Ros [82] nos [82] não [22] nos 
— & fo | e) = = & 

&s | Í 12.530 k 13.340 13.990 | 14.710 | 13.970 14.990 | 16.690 
EAN RAAIDO: AA a Ae a ácaro, ' alo fra ACE 24º) 6: 10,000] 710.620] 7/14,430) 70 414,680] 74441060) 71441910) 7432930 

3 | | 6.160 6.610 6.970 | 7.360 6.850 | 7.520 | 847 

| 
1º 12.350 13.140 | 13.790 14.540 | 43.770 | 14.790 16.490 

Lisboa-Caes dos SoldadosS......... 2.º 61 9800) 7 10420 7/10.930 7) 11.480 n 10.940] 7; 41510 713.030 
3 | 6.060 ! 6.510 6870 7.260 6.850 7420] | 8370 

| | | 
Lo / | 5.650 | 6,440 7.090 Í 7.810 | 7.070 8.090 | 9.790 

FISUera da NOS 1. rea 2º+ hi LS$SO0OI 51 580201] 8 5630] 3 6480) 8º 3640 5) 6410] à: 7.730 
ão 3.060 3310] | 3.870 | 4.260 3.850 4420 | 5370 

1º 5.450 | 6.24) 6.890 | 7610 Í 6.870 7.800 | 9.590 
CIDADE A Ta ARO Ao NC ES A TOTENO 2. hi REAO0T 8! BON 38º 33208 36 6080] 35 B5101T 30 63101 5 7:630 

3º 2:960 | 3.410 [ 3770 | 4h 160 | 3.750 4.320 3.270 

| 
o & | 3.650 kh hhO) | 5,000 3.810 | 5070 6,090 | 790 

Cb PE STA SE A SET AESA A Netelaidra o hi 209007 560 35201 3 4030] di AS8SOP- SB: 4010] 8 ASIOL 52 6130 
3 | 1.960 2410] | 2770 3160] | 2750 3320] | 4270 

te) | 2.250 3.040 3.690 4.440 3.670] .( 4690 | 
TS TE ERES YEAR OTA ANA S 2º; 21 1800] 3) 2420] 3! 2030] 3! 3480] 3) 2010] 3) 3710] 3 

3a | | 1.260 1.710 2 070 2.460 2050] | 2620) |: 

| FS | 2.050 2810] “[ 3490 4.210 3.470 41h90 : 
GANA no cata CA aaa Setas 2.º 2 26001 37 23990 3 27307. 34 3980] 3 CTA 3 335108 31 4830 

so | 1.160 | L610 4.970 2.360 1.950 2.590 : 

Condições 

1.º — Estes bilhetes serão vendidos para tolos ns comboios que tenham ligação com os das linhas do Minho 

e Douro ou vice-versa, e serão validos para Kda pelo comboio para que forem vendidos, e para Volta nos 

prasos supra indicados, podendo 0 passageiro aproveitar para o regresso até o ultimo dia de validade o comboio 
que tenha ligação de uma para outra linha, embora chegue à estação onde tomou o bilhete pelo primeiro com- 
boio do dia seguinte. 

'* 92*-—Nio é permittido aos passageiros portadores M'estes bilhetes no deterem-se no Porto quer à ida quer 
à volta, 

3,º — Os bilhetes sá teem validade para as estações nº elles indicadas. .



4.º — Á ida deverá o passageiro apresentar, quando lhe fôr exigido. as duas partes do bilhete (ida e volta). ] 
Todo 6 bilhete encontrado em outras condições será considerado sem valor. | 1 
5.º — Será considerado sem valor todo o bilhete encontrado fóra das condições 1.º, 2.º e 4.º, têéndo o pas- 

sageiro que pagar a importancia do seu logar pela tarifa ordinaria. ! Es 
6.º — O passageiro que oceupar numa classe superior à indicada no seu bilhete, pagará em cada linha a dif- 

ferença de classe segundo os preços da Tarifa Geral, quer 0 caso se dê à ida, quer á volta. Esta cobrança será 
effectuada pelo revisor de cada linha no percurso que lhe corresponde, 
7.º — Estes bilhetes não dão direito ao transporte gratuito de bagagens. = “o : 
RO em vigor as Tarifas Geraes de cada linha, em tudo que não seja contrario ao que a presente 

estipula. e - : 
Se AE pela presente annullada a tarifa especial L. N. M. D. n.º 5 de grande velocidade, de 3 de Junho —- 

e 1882... : ; 

Lisboa. 19 de Julho de 1892. : js | ” ' 

O Director Geral da Companhia 
é ' EM. A onso d' Espregueita. 


